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D i a r i o r e p u l f l i c a n o • D o s e a i c i o n e s d i a r i a s 

Información española v «xtranJes-Q. Arfas, Ciencias v Llferafuu 

E D I C I 0 2 T d e l a H A ^ A M T A 

•••orlRolén; Baroelona, pUa. J-SO «I mas. T o w » , ptar 8 trlzs Ea t taa io r» ptM. • t r i a , 
KBDAJXIÓ*, AoMWi»T«Aai)K y TALUWM l{ AKUHCIOS v Sutaurciotns 
~^Ue"l lB' '3 B,"'cbs, 3 bis, bajos. U Plata Real, 7, bajos. Teléfono ÍSO. 

SANTO DEL DIA--Snn Afrodlslo f santa Florontlna. 

E N T A L I S M O 
y s u s e f e c t o s . 

S e ñ o r don J o s é C a r r e t á , Menta l i s ta . 
EscucHUers , 75. &*, Izquierda 

B t r c e l o o a . 
M u y «efior m í o y de m i m a y o r c o n s i d e r a c i ó n : E l motivo de e t ta e* p a r a 

l iar le la» m á s s inceras v e x p r e s i v a s g r a c i a s por haber curado m i h i ja i edad 1" 
a ñ o s ) de l a ma l igna enfermedad l l amada « C o r e a » ( m a l de S a n V i t o ) , que des
de tanto tiempo v e n í a sufriendo, siendo causa de grande* pesares y K M t o s 
s in fin. 

M i l g r ac i a s , s e ñ o r C a r r e t é , y haga e l uso que mejor le c o n v e n c a de esta 
h u m i l J e c a r t a , confiando que p o d r á se r (pa ra a lgunas f ami l i a s ) por tadora d « 
c randee a l e g r í a s y bienestar. 

S i e m p r e dispuesto á comprobar lo expuesto, y d e s e á n d o l e s a l u d y p r o s p e » 
r i d a d me despido de usted a f e c t í s i m o y atento a. s. 

q . s . m . b., 
P a l a d í n T r i a d a , 

( s / c Infante M a r t í n , 37 .—Tarrasa . ) 

^ N E U R A S T É N I C O S 
¿ V u e s t r a memor ia y vues t r a vo lun tad es f laca? 
¿ V u e s t r o c a r á c t e r h a cambiado? 
¿ U s t e d e s t á t r i s te , preocupado y descorazonado? 
¿Us ted tiene dolor de cabeza , duerme mu í , tiene usted imsomnios? 
¿ U s t e d se encuentra m a l de los intestinos, de l c o r a z ó n y t iene palpitacio&es? 
P r u e b e us ted m í s is tema de c u r a c i ó n na tu ra l . 
Son m i chos los caso^ ca rados qup acredi tan l a ve rdad de m i s is tema de c u 

r a c i ó n por medio d r l M E N T A L I S M O . 
J . O t r r e t é , U ^ i t a l l M a . - E a o n d l l l o r í , 7 » , a . M z q n l o r d a . - B A S C B W m A . 

C j a i B x o i a s obras. d t P r c n t k e Mulfor , X . L a Motte Sage y A . V í c t o r S e e o o . 
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D r . V Í A S T J n i N A B I A B - S Í F I L I S . ¿ S f S f S 
18 , Conde d « l A s a l t o , 1 8 . W W W 

P A R A S o 21 o r í 
A R S E O A Í U M A Í S I É R É 

aura BolonuetladM de l u VIAS BEBPIHATOHULS 
MUERFAQO, TOS, CATAKRO, etc. 

Poderoso Reconstituyente.— Efeotos Sorprendentes 
P ^ V e l FRASCO.—DlpataolOn 376, BAHCELOMA 

y CM BnosutfliA» y FARMACIAS 3 rr. 

A G - U A E S T R E L L A " 
M i n e r a l na tnr . i l . a l ca l ina ? a ^ f o í a . Excelente_para l a mes.-í. D e los mana. t t ia les 
át la. Sociedad Anónima VICHTZ C A T A I . A W . Super io r y m á s e c o n ó m i c a que 
todas sus s imi la res . — P i d a s o e n todaa p a r t e a en b o t e l l a * y m e d i a * bo te l la* . 
A d m i n i s t r a c i ó n : R a m b l a do l a s F l o r o s , n ú m o r o 18, en t r e snc lo . - B a r c e l o n a . 

Dr. Serrallach V Í A S u i u s r a n m s y S Í F I L I S , de 12 a 2 y o a 7 
P e l a y o , 4 0 . - C í a . económica, J o v o l l a n o H , 8. De 7 á 9. 

V E N E B S A S . J . Mirabent , mécHco sifi l ió-
grafo, an t i cuo alumno de los hospitales de 

P a r í s . Cor t e s , 6 8 8 , frente teatro G r a n v í a . Consu l t a de 11 á 1 y de 3 á 5. 
E n f e r m e d a d e s 

D e enorme t rnsccn-lencia soc ia l , ha s ido e l d e s c u b i i m i e n » 
to de e.>te nuevo Compuesto A r s é n i c a ] . H e m o s demostrado 
hasta l a ev idencia que debidamente adminis t rado c u r e r a 
dicalmente l a sífi l is y Jas enfermedades de l a p ie l , que o b r a 
como e l mds poderoso de los reconst i tuyentes , siendo á. pe
q u e ñ a s dosis e l m<1s excelente depurat ivo de l a sangre y de 
los humores, E l haber conseguido que sea completamente Í 
inofensivo p a r a e l organismo y que pud ie ra admin i s t r a r se 
á gotas h a sido otro de los mot ivos de s u g r a n renombre . 
D i c e un eminente Doctor : E l X a a l 'ado de un m é d i c o expe

r imentado, t r iunfa en e l 90 0i0 de los casos. — Depos i ta r ios en Ba rce lona : Hi jo 
de J o s é V i d a l y R i b a s , S . en C , B a r c e l o n a . — Correspondenc ia y pedidos: 

P E D R O R O M E R O y M E R M A N O S . - O R E N S E 
Centro de P r e p a r a c i ó n : J u a n V i d a l , F a r m a c i a y Labora to r io , Orense -Maceda . 

e s Q ¡ m á s s ¡ f f ¡ * a i ! a b S & y o S m e j o r d e 

¡ O S P E a i * g a S 2 t & S . ^ q o n ñ e e e de las talsifloeetoiie* vrahflseie 
toda coja qua no sa enouontre revoatida de la Marca de FSbrii-a ' t i CENYAHIQ' 
reproduoiaa aquf. Sa onouontra en todaa las Farmaoiaa, l p. 26 la Caja. 

E l medio m á s racione! de evitar todas las enfermeda 'es infecciosas es el uso d ia 
da las agnas y leche 

0 Z 0 M I Z f l D f l S - " 0 Z 0 H 0 " , flrasón, 2 4 ? . 



D R . C A S A S A 
E n f e r m e f i a d e s de I » p i e l y de loa ó r e a n o a 

Íeal ta leo. C o n s n l t a d « 11 y m e d i a ¿ l y 
0 6 4 7. C a l l o T a l l e r a , n . " 2 8 . © « t r o a n e l o . 

( / ó r m u l a a lemana) , c u r a Herpeb, 
Reumattomo, A p o p l e p í a ( feddu* J A R A B E V I D A 

r a ) . A n e m i a . De v e n i a : 0 » U , a í u o e r o 8 , y d e m á s fa tmac ias y d r o g u e r í a s . 

Saqultos plata, al pefo, Toledo y ¿ r a n a t e , con rnor.tura ote ley. F . Correa, Fernando, 11 

T E A T R O S 

T e a t r o P r m O i D a l S'ÜJ oo,np.n'itiramaHc«.-Hov. Juoves, tarde, i l B » 5 y l r 2 . M i -* ,lnie «íranrdlntr io.-Entrada, 50 cénu—l-i comídí» en Sactan 
, L A T A C A D E C A F E y L A D Y G O D I V A 
¿S?,?,» Y^Ü 4 lo"'8á«s 2r"n^0V í^ 'o -Obra dol din que verá todo B»rcelorn.-Prolii«oníiita. 

la f a/nona comedí» on 4 actos, creación de I» seflorn Xirdu, 
X - . A . O M O O O H a ^ T E S R . E T ' A . 

r.» ¡ I8"".' v'cr"«a .c<"«/esma. no habrá fiinrión, — Síbndo, eatreno; Vnmie F r i t a (5 actoa), 
r % S S V ' 1 í.0 " i " ^ y I''<,n:'«'' - Noche, aran funcidn: i.» Baroa iamn» 
(3 actoí) . - i .»dy Oortiva (exltato).-Dc8pacho en contadirrfa. 

G r a n T f e a t r O d p i T . í n n n Temporada de Primavera rtií I tU».-Gran Compañía 
S . . . _ , f l * " , ' * * , I O , í t ' " daüpor» liallanndeprlnifsRinMcartcIlo.-Iiiadaura-

elíjn ei fl(H 7 do Abril.—Queda abierto al abono <»n la Admlnlalración do este teatro, San Pablo, nil-
mero i ría. oe di^z á doce, de cuatro 4 siete tarda y da nueva á once noche. 

A loa je florea abunadoa á la ültlna temporada ac les reservaran aus localidades basta lea doce 
•a la noche Jcl día 17, paaado cuyo término la Empresa dispondrá de ellas. A 

| > V A K f A R O M E A W t ó » ^ R I 6 H R D 0 Z ñ h W 
Primera aclrii . RAFAP-LA ABADIA -Hoy, luevea, tarde, i laa 4, Matln«e de Mod»; El«ran-dioso drama en 7 actoa, del Dunue de Rivaa. 

D O N A L V A R O ó L A F U E R Z A D E L S 1 K O 
Noche, 4 lev 9 9 cuarto, dllima del precloao drama trigiea, de Lope de Vefia, 

ed e n s T i s o sin V E H s n N z n v eü vergonzoso en m n m 
hermosa oomerila de Tirso de M"lln« —M»B»ii«. beneficio de Felipe Var: E l poema dramltlcn 
de Sem Benalll, X.» «san A» laa bnrlaa y el a*núi <t!o l.s. Kar*Itea, por H. AUdia . -Sába
do, roche, y dominio, tarde y noche, í.» oani. da las burla* y ÍM Morr l to». -Se despacha 
en contaduría. 

T o a t y n T Í T T A H Hoy. tueve»--Tarde, d la< S y 3 l 4 - Butaca. 2 peaefaa - Entrada. VfV X V M V A V Ü W U Í * peaetaa.—Urandlosa función extraordhiaria de Moda, * petición de In 
numerables familias que no salen de noche: 1.0 B l ohl«ulllo. - 8.° Sxlto eoornie (3 actos), Anlta 
la rlanoSa. Grecia C'(|}alslts.—S.* Ej>lto verdalcrameate jraode, 

< — B L P B » N O » P E C A g T O — > 
Careaiada,continua, prcsentaciií" espléndida en decorado y traías. — Noche, á las 9 y coarto. 
Butaca, t pesetas. - Entrada, 0'3 J pesetea: I.» Exito enorme (2 actos), Aolta I * rtaaaa*. - a, ' 
eaUo verdaderamente grandloao. 

« 1 » « l O i f c r ^ ^ t ' P B i N O Í P B P A S T O — f 
Cada palabra un chiste, cada bltuacidn ana carca leda, caita ndmero da mUstea, sea ovacMa.—Tc« 
dos los dita, Anlta l a rlsnoBa y E l prlsolpe oaato. 

T e a t r o a s T o v e d a d e s - ^ ^ « u * 1 R O S A R I O P I N O 
Juevea. tarde, < lee 4. - Ultimo Matln*«. - La comedía en4 ectoa 

A M O R E S Y A M O R I O S 



C á m a r a d e V i a j a n f s s y R e p r e s e n t a n t e s d e B a r c e l o n a . 
— — — Ronda de San Podro, núm. 13, principal. _ — 

G R H N F U H e i O N D E WlODfl ^ ^ . m u ^ . n c T E A T R O N O U E D í í D E S 
el df« Mde Marzo, í In» X • O T T ' W P ' V T O T l ^ <le loa soldados herido» 9 

{me»» y media de la ñocha. «• J 6 « * * W J . W familias de lis mnertoa en 
defSÍH8* P R O G R A M A I * LamaínlfleaeonK»dla.«fl2iii»I de Jacinto BeB«»ente, 

S.» Monrtlojo orishal de Jacinto Be"a»enti», escrito expresamente para la 1 oslanc Rf-aarlo Plopi 
que lo représenlo en el Toatro Real de Madrid ea función da beneBceixIa pmaovid.i por S>. M, la 
Reina de Esparta. * 

Ameaiznré el acto una reputada bandi militar cedida grilantCTiente P T el Rxcmo. señor J-»¡>'-
tdn aeneral, — E l Teatro terá prodisumenfe adornado ct • trofeo» militare'» por el Par.iuo de Ar
tillería.—La señora Pino y ei empresario de la «Tournée» c .laboran d esto [.enético acto. 

T e a t r o N o v e d a d e s . - ¿ t t ^ X 
la alia comedia dramática en 4 acto», do don Jacinto Beiio»ente, 

l ' J L L A G O M E Z » s 0 f c ' o d n o 

M A S F U E R T E Q U E E l . A f & O R raa presentación, estreno de cuatro decoraciones y Inloso mobiliario. -Queda abierta un abono 
días de oran Moda i>or cinco funciones que tendrán lujar I » miércoles y s á b s d o i . ^ . 
Se dteapacha en Contaduri i. 

T e a t r o d e C a t a l u n y a - ElilaraflO. - s I ! í 2 i £ i T 

AVUI, DUOUS, TARDA. A L E S QUATRK. 
Hepresentscló evtriordmaria —————— nr^ri-sprnicii. exir-iorainarm —7 

del IdKI en tres actes, de Apeles Mestres, 
L ' E S T I U E I T D B S A I T T M A E T I 

y del sainet en nn acle, de Josep Bursea, 

Nít, d les nou: Lea dues bre» no ,ie», L-BaHuet de Bant Marti y E l pintor de mlraolo», 
Deroé, illvendres: I.'Eatlua< da í i i a t ICui-ci y £1 pintor da mlraoloa. 
PaMat demd, disaabtet 

L EXTREMA d e 
Comedlu «n tres actes y en prosa, original de Josep Morató, — Se despatxa á comptadnría. 

a R A K T T E A T K O Í 3 3 P A Í Í O L . - e O M P f l f i l f l P H R R E Í l O 
^ r i o ^ a ' a : B e n e f i c i o A s u n c i ó n G . P a r r e ñ o . ^ í ^ o V a r í 0 ^ 
do de la famoaa novela de Escrich por don Emilio o. Solera con el titulo de 

R O S A , L A E S P O S A M A R T I R 
lí.» parte de «La Mujer adúltera») y el coa^r-i dramdtico en I acto, escri'o expresamente para 1s 
« ' ^ r o r t i t í i a ^ L A H Ü S R f A N A y E L S A T I R O " A ' ^ t i : 
W 0 f e ? S ? ^ r é ' m ! ! r L O S T R E S M O S Q U E T E R O S 

T e a t r O X i í r i C O " Cln» Fuvtor.—Siil/edo, dio 10, debut importantísimo del transformUla 

' tínico rival de Fréaoll. . 
" #ij«jf <W W¡ 

*P<»í».flv» T f f n A V A Juevea, 14.—A las 4 y euartn, itran matlnéa de Moda.—Entrada, SOcén 
* v » u v M U O V U timos: 1.» ReprisoPaotalone» on dan*», el mayor éxito de risa CODO-

ddo, - 2,* K l padr* Cirilo, risa continua, gran baile apache, '.'racioso sarrotln do p¿same. — 5.* 
Exito creciente Anlts l» r lmcña . colosal interpretación. -Niclic ú ¡as W en punto, función non» 

no, SO céniiuioN. I * Exito reconocido L a oaata euaan», M meior iuterpretsclón. oaadlonea 
siNjlo^Bílllof^el bnn¿ j ^ . riMllftfi> fe£íÜd2,1 dU, ^\it.i de estn co_ra»aflla; 

laMilaMmo 1 ü, A. U., pwa cuya obra eati 



_ m Hof, íoef es, é lai 0. beneficio <te to» Mrte. 

L A H E R M A N A D E L C A R R E T E R O 
• • I «Billete do cotluinbio» multares Lo.a. iBt.nteo. -Sáhado. 18: Estreno en Eip«fla del colosal 

- — — ~ — v - &«m* histdíleo ea 7 neto» - — ~ r i " ^ " " ~ _ 

i , ,— « n a i n in • mu 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S , 

HOY, j u e v e s , SESIONES COMPUÍTAS DE 4 A T TARDE Y DE S A I¿ NOCHE 
S J O J E » H 3 1 L . i a X J X - . S S O 

de verdadero estreno, entre ellas: 

C U A N D O L A M U E R T E N O S L L A M A 
E L P E S A R D E L V I E J O P I E L R O J A 

E L N I H O D E L C I K C O 
E L 
T í — ; ^ s o 1 o es H 1 0 0 I T c t ) M I O O B -
lRI;¿„íLs;S?,íS•-a•̂  1 peseta.-Preferenel», 60 cínWmoa-Mflíes, 29 cínrtao». -P í l tae r pls», IQ Céntimo» y segundo piso, ¡0 céntimos. 

r 

Hoy, luevM. especial projraras: rnlerossnte película en color de la casa Pathé. 700 ractroa. 

P O R m C O L L A R - O B m S M A E S T R A S D E B E B É ^ 
•La «Uílta». «rathé revista», 'Aníeoios BÍBIOS', «Plch Ñlck odia al enemii'o-, «Quloo todo lo gol» 
ra todó lo pferíle-. •Filen por mal«, dirimo df» de la de íxlio 

Maflans, viernes Moda, grandiosa pelxula de 1,000 nieiros 

V Í C T 
H i a e l c r r» ,T i S A I j é r T B O H E M I A , p r ^ O - x - s - r n a . racipaplal. 

O - r a - n d l o B O y o r « o t * n t * é x i t o cl«» 1 » l » ^ t * í «»Ba.nt<» p o u o u l * 

10 S i n ID688 eEiEeaiü EN IBS ESTEIS I f H S 
i S I T T R i n • 
M 

coniplf tando el programs otras películas de novedad. 
í.fMPORTAN^E: Dicha película se proyectará en sesión ' 

ecpecial en el mencionado salón, hasta al sábado, W, empe-
asando la sesión á las 6 de la tarde hasta las 12 noche, 

ENTRADA; Precio úuico. 25 céatimos. 



T E A T R O S O R I f l K O ? C I N E W f l L K ? R W 
Hoy, jueves, programa extraordinario. 

Estraoo Pathé de 700 mstroi, on colore*, ^ t l A OütWKI í i S A 

E L H A L C O N R O J O 
K » « 3 t J m € 3 3 1 . 2 1 . A ] R . 

U N M E L O D R A M A S O Ñ A D O P O R L I N A 
Eü B O POR E b Mh - B O U L E T I N A P R E N D E h f l D f l H Z f l R U S A 

A M O R M Í S ^ A L L A W L A T U f f i B A 
fsores que sanaran - - EJ pesar del viejo piel roja 

R - E S V I S T A Li tTTLjEJ JWCOEi.ITa. l -HS^DaU^O 
• E l viejo nido», 'Josefina Boiirnaia-, «Quií n todo lo quiere, todo lo pierde» y otras.-MaBina, 

i jT_rm 8rai'¿ios'> ^ r e v v l e 1,000 metros, -^-—^ 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
H e y , l a r d o , é , l e t s O. T T o c s V x e , A l a , a © y l i ^ i 

DOS MAGNII'ICAS FUNCJON&S. TOMANDO P A R T E TODO E L PERSONAL'DE L A 
G R A N C O M P A Ñ I A D E V A R I E T E S 

clacinatosrdflcfla con estrenos —(Irandloso y extraordinario éxito do 

L E S M A H T B H X J H I 
tallar, j y español. 

«<>•' i y el musical 

I O E 2 ! 

crendorec da en repertorio Italiano jespanol. 
SUccis de la gran díveta española • \i y el musical 

' con eu nuevo repartorlo'y ta thiindllía 
A la buena de Dios 

Oran éxito de Ins hermosas y simpiltlca» 

L A S V I O L E T A S 

Lunoa, 17, debut de la atracción mundial 
MIKASfl el CHOKICHI 

•f Y ) 

-Martes, l i, ' Imi de los exo^nirlca •• • 
GORDON el DUPRE 

Mfércbies, 20, reaparición de la deseada de este público, 

* P I L A R D E V I G N E * 

JD>lLO'%rtJ*k.lS/LJ:k. — Hoy, jvieves, día X4: 
L A V U E L T A - ( E L NIÑO P R Ó D I G O 

•La lágrima de oro» y otnu. 



/ 

I R I 5 - P f l R K 
7 G B A W 

O I N B 
Hoy. ¡ufve'. smnAcn entena: L O S S U S O R 0 8 . S A L V A D A P O B UW V A O T T E -
B O , S O U S E L A * O I > A S , B I E S T P O B M A t . , R E V I S T A P A T H É , 

A B R I E N D O A L P I N O , X i O a P A H O » D E L A B C O B y otra» de uran é«lto._Ma-

^ " V m í t T o ^ í ' j i Ñ u a ' ' ^ ^ 1 6 ' ' ^ 0 " 0 ' ' ' " " * ' ' " 1 * ^ l * Nordlak. 
&r}ÍATJN9 ^ ' ^ ^ ¿e|,lRlS-PARK-Maflaq*, vlarnaa. 4 Ha 10 noche, gnu fes t l ta í . -Pr ln»-

ro: Parild-» do l'ooe-bali ran patines.-5«a|indo; Carrera de cinta» por parcial, » dltlmo, ca
rrera» de saco» Orando» premio» y precio«o» réjalo». 

- m n 

P O L I O R A 
, . ^ ^ , * E S T U D I O S 
5a!on dt e«poct«cnlos do primer orden. — Al ledo de lo» Almacena «El Sljlo-, 
' " Hoy. Jucve»; Qrandie»»» sesiones de clac y yariedade», 

Oran óxlto dn lee eminente» artista» 

a a a i B m x - Pircja de baile, lujosialnia presentacldn. Unico» ta su clase. 
Ovacione» i los notables 

T H E T H E R O Ü S B R O T H E R S 
I.a troupe de saltadores 

T H E B E R L E Y N U S 
Qrindioso prosrema de películas, el maior de todo Rsrcelona. Selecto Quinteto, 

o r j rp»-» » C3va.aci .mB n o v a c i a ci«»a. 

P a l a O Í O d o l a I l u s i ó n Corte», 599 danto monumento aiJeIl). — i;inematd8r«(o v»TÍeU-t y comedí». 
nov. estreno» de interesintes película» nmiea vista» en R»rc«lona¡ P o r u i x c o l l a r 

- K - l - ^ o n C r y de I» interesante película hlstirlca y an colores, de 700 metro»" 
^**:a Vsm 11 i a m T i o r i 'W Kuncldn para h-iv, jueves, tar» 
V ^ a D a i X G r O J ^ O n X . da Infantil, dedicada dio» ni. K l t i a l o ó n r o l o , 

Snrcé» del excénf.ico musical 
fos: La chistosa comadla «o 3 actos 

N o c h e : L O Q U E N O M U E R E « 

O i n f i m a f A i r f a f n T t a M n e r f i f f Rambla de! Centro. 39 y 58.-Hoy. lueve», 5lm« 
I S U A e j u a i U g r o x o s e i l O f r a i I portai-tislm.» estrenos, sobresaliendo la pelí-

—.— eula de arte I7ÜU metros), . 
_ f.1 n t» nmUmUfm E B U K A . X - C : O I V ' « O J O ' ' ^ " V a ' & e t r . i , 

cambien sa proyectará 
la d''l éxito del di 

t A M O R M A S A L L A D E L A T U M B A 

^ 3 L r ^ « W o V . ' j u d i V ¿ : : 6 R H H 0 E 5 E S T R E N O S 
.Pr<r un oallar., «Zf Absalon cMacseo'i »La vuelta», «Las 
c-jrtas que mstan», -

NOTA. Pechaos catfeco» datarfcM metra(e», ••trato» 4a ataailaaB iatecéa. 

http://C3va.aci.mB
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G r H A N 

ii., 

Hoy, jueves: Hermoso programa de pelicalaa y 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 
MOHAMED LAB ^5 FLOREMCES y 
^ F l I K I I Pfestimanos, úni- I ¡r>C C , ñ i número ícrobdtico equilíbrlste da W k k l a m cns en su afinera JVIU'Í^M» juerza m:'i!i importonte del mundo. 
LOLA BRAVO V TRÜjíLLO ^ e i l ^ ^ ^ ^ B C ] 0 -

í í « 6 i í » E 9 ' «ItSW8'1"' " ' ' rrnparlción de loa c IOBOS ¿rtMss 

r iera HLTñ, 22 ( i o ^ M ^ ^ i r & ^ % T ^ n n m m . ca 
— ; tendrá on éxito Igual á ISB de «Nuestra Señora de Paría» y -Rival de Richclicu*. 

POR UN COLLAR - ^ i t o - LAS CARTAS 
BOULñTIH TREPIDE I»H DjíNZH RÜSfl - REVISTA P R T H E N . 0 1 5 6 

G E A U R E V I S T A M I L I T A R E N P A R I S ivincws). 
m P R E S E N C I H D E L P R E S I D E N T E D E L H R E P l í B L I C H 

«El niflo pródigo., ' E l pesar del vioio piel ruja', «El bien por mal», «Los pasos del amor', >UUlo 
Morltz tendero de jran porvenir» y otras. . ü «tacias 

• . 

O o r t o s , @ O S y S O V , entro Pnseo Gracia y Rambla Cataluña 

Regalos S los nlflos.—Magnifico proiframa. —Preoiosos estrenos.—"Las obras maestras de 
Bebés «Los dos vecinos' (Edlsón), -Los anteólos azulrr-, etc.—I.'1 timo dfn dé la hermosa 

C I N E M A T Ó G R A F O S A L O N E X C E L S I O R 
O o r t s s ( O r a n v i a.), t j <•••'. í o l i . ' a . í l a . n "v i l l£ j .T- i -o©l) 

Monnmental programa para h .v. juevea: Estrem de U ioteresant? plbii .i'Art lta,riana, 700 
metros, de i'athé. cofor, ' ^ X t i V# a*^,. 

«Roulatln apren 
(Estreno, 4(10 

metros, Patl;é). 
laul'inza» (Ambrosio, estreno), 'Bien por mal', «El pesar del pu-I rofa'. 

•El vleio nÍdo«.'«Llttl • Moritz.tenderu», <t¿!s pasos del amir» (preciosa cinta de Pathé, color), 
«Revista Pathé- (i it- ' r • corriente).—Orar.di so óxito del drama en ti es panes, l.Ol.p metros, 
E N " ^ X i E S T O " V S K ü K T O fNordlsk. exclusivo de esta Empresa). 

f*i-ne. fÍTirtiJfTrt Calle Universidad, Hit. - Se ción de cinematógrafo parajioy, lueves, \ i v U i e V W p W I - W ^arzo.-Escogldoproarama da eill#io8, OTTSÍ 

Tan'e, de 4 i 8, precios económicos: ñeché de. n d 12. — Pira el próxiim sábado, din IR, tri>„» 

ffis? Pepe Marqués, Mías Mary, Bella Htm a. 



. C O N C I E R T O S 

PALAÍi DE Ü-A Mi?S?CA CATAiAHfl. - DIVEH0RE5 
Demi, 13 M«r», «csprp, y DJUMENUE. 17. tarda, V y VI CONCBRTS DE QUARESMA 

D I J E S A t T D I O I Ó N S I N - X H 5 C » K . A . 1 J S D B ! L I A . 

= = 6RHH M I S 5 H ^ I W 1 S . 
SaJJatea vgcals y Insirunie i táN.-arans orgiiea peí direcror SCHWEITZER. - Orquesta Sto-fónica de Barcelona. -Or leó Cátala. 

• D l r - o C - O i í j : X J Z J X T I S M I X J I J T ' 
Localltats: Masatzám de Miislca. casa Doteslo, 1 y 3, Portal del Ani¡el.-Condiciona espe-eial» peni 'la socl» del Orfeó Cntala. * w t 

HiBiiiiu.£a.x. A. c ü i t w a •«|eríio».b-)uillabvíe —Jábada, moniloarrlante ' -»a¿at arlan* 

D I V E R S I O N E S V A R I A S V J 

N U E V A P L ñ Z A D;ZTOROS-Domingo,I7Marzo 
Inauguración de la Temporada J f ^ Q 

L I M E Ñ O Y G A L L I T O 
Q I T o - v l l l o a a . i . i c l f t I u . o © s . A. l a s 4 r a s a o s o v i a r t o 
F r O Z l t O n C o n d a l Extraordinarios partidos tarde y noche. - Tarde, í las 4. primer' 
. . . „ A v v " * * l c , ' * partido. - Roios: íáncliei é Iraola. - Azules.- Páfit y SolSberrl 
Entrada. 2 pesetas.—Noche. S l¡»9 10.«Roift»: hiMDro y Arnedlllo.-Aztilos: Jos?fto y Njvnrrete 
Palcos. 7'BtL-Butacaa. 3.- Entrada flencral, 8 —E .trada prlnicr pi.io, i p.^c-l.i -Timbre móvil á 
cargo del publico. —'NOTA: Para este partido quedan tuprimidos los pasea y entradas de fayor. 

Oran í l i k f Á t l a f a U n S o o l e t í l a c i R - a o r a a t l v a . - a í V a o I»A.-
. ' !,r . V ' a ' l e v A t a i a n I ^ O S - . R ^ a b l a S a n t a M ú n l c a , 6. - Gr . idesbailestod^ 
ios ain», con orquesta, los martes, |liei»ss y sdbidis.—Gran nyer serví lo por 5ü eleaaates seBo-
n.as. so. — Restaurant. —Agoncia teatral, PALACIOS. — Gontratacidn de toda clase de artistas. 
formaciones de Compañías p^ra toda clase de espectáculos. 

<3- 3 R A . C3 A ^ 1SJ J'Bk. P O I L * O 
Todos los días jirand^s conciertos por ImportBnte.i artistas. 

CORTUANITA- E T E L - L O L A SANZ-JUD1I H—BOMBITAS—BOER—MAZANTIN1TA. 
Viernes, beneficio del aplaudido bailador de Jotas 

4 0 O A . I v í E A . K . - E i e A . S - E N T R A D A L I B R E 

" C Á D I 
• G R A N • 
• C A F É v 

Marqués del Duero, 106 (Paralelo). — Todos los dtas aran concierto por variedad de artistas. 

i H o y y d o a d e b u - ^ — - S i e m p r e n o v e d a d e s . 

M Ü S Y ^ - l í A L L S 
A L C A Z A R ESPAÑIIL-Íüüí i 7 Oran Cafó-Concert. Restaurant de pri

mer orden.—Servido d toda* koras. 
Hoy, tarde, R O S A E N T R E ABROJOS,j.a_pla_B(l¡<ío_cuadrodramático. 

Todas las nocljcs, 
á las 10 en punfo: 
EL É^ITO V V . - . V 

déla ^ i 
T E m p O R A D A 



Ai¡i?¿ri2 G R A N E D E N C O N C E R T Teiéfono i . w 
Moula-Uali p*rl>l*a, tnXto »u Baioaloua.—Uoolro á» l a majo», aooUdftd iBtáMdutloa 

Exito completo d* toda la troupe t-'ranco-Etij.iBolu eompuett* 

M i i e . B E w a A L i ^írfr:. miig. f l o r a m v e 
y M U © . P H A R A M I N - B t J S E ^"" ' ' rneeuae. 

I ' r ó a c l n - ' » m e n t e , i m e - r r o s i d ^ t t - C t l c 
ENTRADA U B R E • BUTACAS ORATIS - RESTAURANT da l.ar ORDEN - FOYER RESERVADO 

iobaut 

i — 
mOSiC-HSLL - L A B t T E H A " S O M B R A - BHJ8L 3 . 

Tarde, a las S.-Kocbe, á las 9 y medlá.—ORAN CONOIEETO 
Tarda y noche: Primera repra fli dar Igc ilfte» E01 las.Mno",'ls AR^Q01"! í MAL29N4' •entacldn del laüuete lírico P' •<>>> UUbC b o y los aeñores PANAL y AMOR03 

Hoy, noche, debut de M l i o X->OXJZts£S £ ) ' ^ 3 C ^ c b a r i i c u ¿ e a valx. 

« . o í s n r A . C3- Z 1 ^ 1L. O T 

M I l o . X - . X J C i E 2 T r T E J Y - A . P > 3 - ] E 3 

cbSiiteuse á volx et transformation*. j S P \ — I 

célebre párela de baile de fama mundial. 
Mnfiann: F u n o i ó n át l o e n e f l o l o d o l O O R D I T O . 

Vlernas, 22: Estreno de T- iA. R - H r V X 7 H : t j - A M O X T i * O U E K . I T - T O t J T 

M U S I C - H A L L 
D E M O D A T E A T R O A R N A U 

M U S I C - H A L L 
D E M O D A 

Hoy. tarde, á las 3 y media, aecdóa popular: 2 actos de risa y lu notables atracciones. 
Tarde, á las o. - Secciones RflOUBlí MEDüER. - Noche, á las 9 v 112 
Exiíazo enorme de le verdadera estrella del cuplet 

Con sus inimitables y nuevos cuplets 

P A L A I 8 D E S F L E U R 8 
3 3 1 , E C O S F I T A I j , 1 3 1 

Hoy, jueves, sran concierto extraordinario á beneficio de la simpática y renombrada cnpletltta 

tomando porte «deraiü de las ortlslts de la casa, Í6 noUblea atrasclonef. • 



ai Í-*hrílvV'¿ 

C a - r a - n c l o s o o n o l o r t o a a © V a r l s t é s y a f f - u o l o - H / a l l . 

Ovación verdad y nunca vista al 

que es un cantador cimentado, popularfelmo y divulgado 
su arfe en las placas de Eos gramófonos. 

Qnlco en el mundo con su dî na compañera 

P o s e y e n d o es t i lo p rop io y s i n r i v a l con l a g u i t a r r a e a l a m a n o 

E ü c l t o d e ® e n r a n c i e s a p l a u s o a & la . 

con su excéntrica O u e r r » . ^ canzonetista de fama mundial. 

Sección sencilla: | Sección especial: ^ Sección selecta; 
5 y l i a tarde. i} í r W n í r a f e . 55 SyTianoche. 

Habiendo procedido anoche d la colocación del ¿ran decorado y apara
tos del ¿rlhta a é ñ o r GSaanelIi en el es:éñarló de este Teatro, se ha tro
pezado con la imposibilidad de colocarlos y presentar dicho oúmero con la 
esplendjdfiz que. lo requiero s in llevar á cabo previas obras, por cuyo motivo 
y de común acuerdo con el TOflor (HannoUl, la EMPRESA no sólo ha 
renunciado á todos sus derechos sino que además ha autorizado ul señor 
O i a n n e U l para debutar en el local que le convengade esta capitel, i a t o r l n 
no lo pueda hacer en este Teatro, i > • . -

L a Empresa. 
iiaiiiiiiil—1111 



P E T I T M O U L I N R O U G E 
T O D O S L O S O I A » . T A R D E Y N O C H E , 0 3 A X 0 E S C O N C I E R T O S 

P R . O O K . A . l w I A . S I N O O J W Í J P E T H J N ' O I A . 
V i e r n e s , I B : S a r a t » d ' o n o r » y d e s p e d i d » de l a n o t a b l e 

E L I S A P O M A R 
, en cuyo obsequio trabajarán varias atracciones que se annnciar¡íin; 

DeíOíndo esta Empresa presan- r .n / íp inya n f l l D T l i l ' l K r / I ?'¿a '."''S P'oP'e^ad y no halar la úlilma novedad de Parl i , U d u a i l £ a l / a lH | J l l «d t<l blcndo tiempo material par* 
montar el decorado, ele: se suspende sn estreno en Espada, baatn el lunas, 18 del corrieote. 

DIVERSIONES PARTICULARES 
Teatro Prinoipal Para la fiincl6n de la tarde de hoy, «e daspachan vales en la som-

brererla de l i i i l . Hospital, 16, yea<ul lagenlo», Rauricb, ti. 

T i i T . + T i H a f i a t a l o - ^ i a t a . T E A T R E PRINCIPAL. — Oían fundó da broma pera di• 
A e r i U l i a O a t H m a i B » » jouli 14 de Mare, día de Moda. - Completamcnt restaMert 
lo senyor Qimtnez del estat nlvnich qne ton cansa del eamOj de funclú I? dllous passaU ae donara 
en oquest la representado extraordinaria y especial, úlllraa d'aquosta obra, dfl la preciosa come
dia en 1 actes. de Paul Oavanet, masnlflcamant tradulda per los senyor» Vllareiiut y Ji^rdí, í * 
j£a«oUtarot.->. quina protas^nlsta deaempenya admirablemant Marsuerida Xlryu. - Comenaara la 
tunció ab Ta divertido comedia en 1 acte ¿"lioatal da l a Habrá.—Dnrant lo vespra •• f aooWá I a-

""VrtS flllííeñf.í'BawScli. 6; Sombrerería OIll, Hosoltal, 18; Retlotaerfa Mullor. B a l t a i U 1 ^ ' 
(•Fresú. 8,y ioveria Pomar, «smíila de Catalunya. 110. i .BUJOSní lnooIW 

4 n n i o ( i n r i I n ? ' ~ ^ v ¡ ' » Í T h í n i Barbará, 18 bls.-YdooSlo» días, tarda y notjSa» 
e o o i e a a a i a jr&uxa v a i c i ^ a n d » eaiies.siendo omwissdoacoBo«iBa^ 
los martes, jusvea y sdbados.—El servido i cario de 25 elefantes señoritas, 25.—LA JUNTA. 

Obaorvaitorlo M o t o o r o l ó B i o o do l a nnlvernldad.—13 de Marzo. 
BARÓM. A V\ Temf.-rMtf 

->' f al ra ala 
itvel daliPiaf, i Éá¡gUUk -j 

775'08 I '' H'O 
770*34 I If.'S 

HORAS 
obserm 

mciM.' 
y ÍU.Í Btar-

TEMP2RATURAS. 
Ea las 

24 
botas. Somb. 

Ketl Somb, 

TT 
Vofocfdaí 

yiento. 
íTl 

kilómetro». 

01RECC10NIHUM2DI ESTADO f 

^ ( Despejado. [ 
Cías» 

NUBES. 

K. 
Ó'ó 
0 1 

AOUA 
evopoiada. 

483 

LLUVIA 
en 

• l i l i 

O'OO 

OBSERVACIONES 
r¿azicuLAsas. A 

Vario. 

ale el Sol a la» e'G.-Sa pona a las 5'S7.-Ssío la luna d las 4' 10 madr.'-Se pone 4 la» 12-47 urde 

14 de M a r z o do 1913. 

L a po l í t i ca e s p a ñ o l a p o d r í a s e r representada g r á f i c a m e n t e po r una l í n e a 
d e í c e e d e n t e , como de estro que dec l ina , de organismo que decae ó de e d l ü c i o 
que se a r r u i n a , y que al l l e s ía r á c ie r to punto de s u m a r c h a fatal se propusie
r a o a a mano ex t ra f la , no «ólo impedi r l a total r u i n a , s ino r e i n t e g r a r lo deca
dente á s u m á s floreciente estado y rodear lo de todas l a s pompas de su perd ida 
uventud. Es to , a l pa rece r , s igni f ica e l nuevo intento de e x p a n s i ó n co lon ia l , ó 

s e a l a conquis ta de l R i í , t-n s u s t i t u c i ó n de loa inmensos te r r i tor ios p e r d i d o » sa* 
c e s i T s m e n t e e n e l espacio d « «ui s iglo , ZBIIW-Í 



13 
E l c t a d r o (jtie nos presenta á la v is ta l a síntesis de nttesera v i d * naciona*» 

te rminada poraliora con esc salto atrás en persecación de l a s pasadas gran, 
dezas, no puede sor raa» grotesco. Doloroso es para un pueblo, como para na 
individuo, v e r s e arrojado de las alturas de la opnlencia, de l a fe l ic idad y de la 
gloria á los fonids bscüros dcr̂ ifTSesbon'ra y el infortunio. Pero cuando l a a d 
versidad se'ííoVréneva' dignainente y se busca en la honradez y e l trabajo l a 
reinteífración de l a s perdidas °r< nuezas, e.aonoes merece el desdichado todos 
los respetos y recaba la benévolo '.da do sus coi.ciudadanos. Otra cosa es si, 
desconociendo l a sitn.ición, quiere etarañar al mundo fingiendo recursos que 
dista mucho de poseer. ,„ n n o ^ B t l n ashs» aftinle' 

E s t o es España en ios actu.iles momentos. Fuera en vano disimular que 
se ha l l a en profunda decadenci", porque to-o el mundo está en el secreto. La 
EistOtia nos ha sesiiido en la vasta trayectoria que hemos recorrido en los úl-
tim^cualio siclo&y 'ya'nadie ignora que. acotadas las rentas de la pingüe 
herencia colonial, nos toca vivir de nu stro trabajo y de la explotación délas 
tierras de nuestra casa solari- ga. Figurar que renovamos las pasadas conquis
tas ó que remontamos é l río de nuestra existencia, contradiciendo todas l a s 
leyes naturales y sociológicas, más que engaflar á los otros, es engañarnos 
ó nosotros mismos. 

Aquí lo que Iwy H «fl vicio de estrabismo en las aítnfaa. No saben fef que 
hay una justicia histórica, la única yerdadera, qoe castiga á las naciones en 
v i r t u d de leyes que están en l a misma naturaleza de las cosas, cuando a q u é l l a s 
l a s han v io lado con s u s descarríos. España ha contraído inmensas responsabi
l idades ppr sus ataques A la conciencia humana en todos los climas y en todos 
los continentes. L a historia de sus criminales atropellos llena e l espacio y e l 
t iempo jy a lgunos inocentes creen que eludirán la mano do la fatalidad que les 
persigue, apartando l a v i s t a délas ruinas qne les rodean para posar la en 
nuevas adquisiciones! _ 

Está visto, y esto todo e l mundo lo sabía, todo el mundo menos filos, que 
con l a actual conducta, en vez de arrancar l a espada, la ahondan basta l a e m 
puñadura, pues el problema de la Hacienda nacional, resumen de todos los 
restantes, se complica con la interminable guerra del Rií en términos de ha
cerse irresoluble. La cegm ra clásica de caquellos á quienes Jove quiere per» 
d e r » se manifiesta e n nuestros gobernantes. Teniendo el secreto de reconsti
tución en l a propia easa , van á buscarlo en la ajena y su delirio de f a l sas 
grandezas les acaba de arrojar al abismo. 

E l trascendental problema que ahí se esconde es e l siguiente: ¿Quién se 
hunde? ¿Ellos solos ó l a nación? '0 «sí e aaot DK .6 a «ni * 

Sistema pat»lamentattio modcfnista. 
Cuando el sefior Can dejas modificó el Gabinete de su presidencia las Cortes sus

pendieron las sesiones. 
Nada tiene esto de inusitado, pues tanto el Congreso como el Senado suelen mis» 

pender circunstancialmente sus tareas cuundo ae iricia en plena lejiislatura una crisis 
ministerial. 

Pero esta vez va á introducirse nna novedad en los usos y costumbres de nuestros 
parlampotarlos, novedad que permitirá conocer en I) sucesivo por sistema parlamenta
rlo mo lernista el que se disponen á practicar losactmiles gobernantes. 

Yarejiiíelta W Crisis minist.rial, procedía esperar, de conformidad é lo sucedido en 
otras ocasiones ei á o jas, que las Cortes rranudaran sus tareas para que ante ellas si 
p esentase el Gobierno previamente modificado ó remendado. 



Esto hubiera sido lo más correcto, lo pertinente, lo pArlamentorio: pnro pradna • 
mente porque hubiera aldo correcto, pertinente y parlam ;n;ario no se ha fiecho, ni 11^-
va trazas de haceise. Como que á la ñora presente r.o te tnon cuándo - la i Cortea re 
anudarán SUS tareas. í ' n á u i M ^ ^ ^ ^ f / i a * i a ^ í M OMtio'm 

E n un sistema ¿enu inamente parlamentarlo nada más natural y puesto en orden que 
dar cuenta al Parlamento de l a solución que le ha c i b i J o u una crisis miaUterial cuyo 
origen ha tenido cc rác t e r parlamentario. E l cambio que se hn operado en el baec? azul 
¿ha revestido este ca rác te r? Indudablemente que s í , pues cabe suponer que KO Irltja-
ñez , Gasset y Amallo Jimeno han ca do á conscc ¡encía de haber llevado l a peor parte 
en la lid que sostuvieron contra Qonz . l J Í Besada, «Sánchez Que r r á , Allendesalazar y 
Si l ló . -oboi & o-^m k i m a i D nóln 'J e J 

P r o c e d í a , pues, que las Cortes rennudaran sus 'sesiones Iniredlatamonta d e s p u é s 
de resuelta la crisis , á fin de que et Gobierno^ reconttituidoi diera- al Parlamento Jas 
explicaciones convenientes y de que las oposiciunej puliesan ejercer su derecho de 
fiscalizar los recientes sucesos polít icos, emitiendo acerca de ellos el concepto que es* 
timasen justo; pero nado de ej£o ha sucedido, pu el nuevo Gobierno, al reunirse en 
Consejo, ocupóse en varios asunto?, sin preocjparse, por da pronto, de la próxima r e 
anudación de las sesiones en ambos Cuerpos Cole^isladorcs. 

L a cosa no l leva prisa. S e conoce 'iite p i r a nuestros gobernantei l a pQlítiaa eapano-
l a ñ o ofrece loy por iioy dificultad ¡•.¡•.juna, así desle e l punto de v i i t a dei interior somo 
del exterior. Estamos los españoles mejor que queremos, como al la nava del É s t a d o j i s -
vegara por un mar de aceite; y en una situación tan p róspera , riauella y feliz, ¿qué Go« 
bierno va á creer urgentemente indispensable el concurso de los Cuerpos Colesisle-
doras? ' ' • ai^iioq eb lotoaqan; m; stiesssn 

Todo se andará , como dijo el otro, y lo que ahora e s t á sobre el tapete y merece la 
preferencia del Gobierno Curalejas es el vleje 6 Alicante. Verdad es que é s t e podía te
ner electo sin el menor menoscabo del sistema parlamentarlo] pero, ¿oué le liaremos ai 
al seflor Canale ja» le parece imposible que doraote el viaje & Alicante es ién abiertas 
la« Cortes? uub^laun 

Pero no termina aquí el modernismo en nuestro actual sistema parlamentario, sino 
que va un poco más allá. Cuando hayan regresado de Alicante los ministros que oliá 
vayan, entonces se resolverá acercado la próxima reunión de las Cor tes . Entonces se 
verá ó se acorda rá s i és taa han de reunirse enseguida» ÍO cual no ea probable, ó s i la 
reunión de las Cortes se efec tuará . . . en Mayo. 

Y miren ustedes por dónde esa comedia política que se acaba de representar y que 
llaman cr is is ministerial ha venido á resultar otra do tantas cr i s i s de nuestro sistema 
parlamentario á las que ya noa vamos acoetumbrando todos, asi diputados.y «enadores 
como los que no tenemos e l honor de ejercer tan elevada rep resen tac ión . 

No hay duda que la primera etapa de la reapertura de las Cortes ha si Jo fruct í fera , 
mas no para los devotos del sistema parlamentarlo, sino para sus enemisios. u e s p j é s 
de la enojosa cuest ión de los suplicatorios, en la que sufrió quebranto la inmunidad par* 
lamentar ía , l a suspensión insólita de las se-iones por un plazo que ro se l i j a y dentro 
del cual es tá en lo posible se realice oigo para lo que no se juzgue necesario a l concur
so del Parlamento. 

¡Te luciste, partido liberal dinástico! 9 sol d eBv.i i iU 

" E l d e s c a n s o d o m i n i c a l . 
Se nos ruega la inserción de lo sigule"nfe: T r v i A 0 

D B C L A R A C I O N £ S . 
L a Unión Gremial, en nombre y representaciún de los industriales detallistíis de esta 

ciudad, protesta ení rg iesmente del proceder de los agentes de la autoridad obsertadu 
el domingo filtimo al exigir el cumplimiento del descanso dominical, deteniendo a Indus
triales y empleaudo medios súlo adecuados para profesionales quincenarios- cetraúilo 
puertas da establccimienUs qoe por no tener otra salida que la da la tienda la l«* las auto -
r iza para tenerlos abiertos, y obligando & salir fuera da sus casas con empojooes 4 las ta -
mllias de los propios duefios. Taoibiín protesta de que la seitaridad personal queda comple
tamente desatendida los dominaos. Tiéndese apedreados establ>-rlmientus exentos del 
descanso, en las primeras horas de In mañana, sin que los cncarga^oi de velar por «1 orden 
pongan coto á tan lamentables desürdeaes. Trá tase de extremar las medidas de rigor la» 
cluso apelar al encarcelamiento para los que descuiden la ley dominical. ' 

E a e l Congreso, por diputados que creen representar Barcelona, se ban recordado 
Como buenos los tiempos de Luclcrva y Ossorio, en que mAs de quinientos industriales la -
frieron prisión por incumplimiento de la nefasta ley dominical y se pagaron más de 70 tXX) 
duros de multas al mismo objeto: pero, en cambio, nadie ha recordado la triste calda de' na 

! 
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gtíbentiSoT arbitrarlo é Isqniií torial , qna «rfflífrá A todo on paftWo y que m a n t n r o e í 
orden amparado.en el f fawuao castigo y no ea la paternal tatela que de;a en el ualmo de 

'eroudci imyereccdaiM recaer 'os ite sntisfaccida j «rat i tnd. 
, - r^patiaos.aoa v«z más, l artidarios si mpre da que «i obrero ditiruta de gn <t|n eom« 
píelo de déacanso én cada secuinia, prottrstainos y no adniit'in >s la ley JumiiycHl oo l a U r . 
ma como ae iuterpreta; quii-n sostenga lo cpntracw, osttnt»: Ja .aiás al ia r ep re seauc iún del 
paublo, DO puede hablaren nombre noestro y le desautorizamos siá,ello sé atreve, 

Próximamente tendrá lugar en la Unión Gremial una reunión de Industriales de toda» 
clases para tosanr«cnerdos concretos y eh^r^icus on dafeoia dé nne.nros intereses, si las 
•atoridadea continúan (.csapercibidaSMe los atropellos que snfren lus tiendas y se deJicaa 
única y excIssiranKcte a la peraecnción de hviir.ido» industriales. 

1 usBlaesbnalIA .AUÍIJO u d ^ í ^ Q m i o C & S O B U Q aiinos noisivuiHoa sup bi! ai na 
L a Unión Gremial rtiega á todos los industriales afectados por la ley del descanso 

dominical Be n l r v a n aa ln t i r ó. l a r e n n i o a que t a u d r á lug&r e a e l ú o m t o l l l o de 
l a misma, m a ñ a n a , á l a a oaa t ro y m e d i a de l a tarda, en que IB Junta directiva 
lea dará cuenta de las gestiones practicadas lia ta el presento' para la resolución del 
verdadero conflicto que crea dicho descanso en la forma que se viene Interpretando y 
lo que procede realfrar para el logro definitivo de nuestras justas y razonadas aspira
ciones, ''ti Pl so .oJnoitj sl> loq .aeiBii.vo^Tr nis .-oyauve eohsv t'9 « í x i u » ; 

•** 
No tenemos por qué alladir cuanto deseamos que se llegue á un nenerdopara que 

Cése el ecltial estado de violencia, no ae repitan los hechos del dominyo anterior y 
las autoridades no intervengan en la forma que lo hacen, que, como'dlce bien la Unión 
Uremial, parece qo© hayamos vuelto á los ominosos tiempos de aquel meqi etrefe l l a 
mado ü s s o r i o que, c reyéndose un estadisto, n o p t R i de poseer le cultura justa que 
necesita un inspector de policía de cuarta clase. 

Estando sobre el tapete ol estudio para llegar ó un acuerdo on lo que se refiere al 
modo de practicar la ley del dtscanso dominical, no nos cansaremoa da observar los 
«Igufentea puntos de vista: Isf' odiocoioo' •• 

Dígase lo que se quiera, el legislador, al establecer la ley, no lo hizo para santifi
car el domingo, sino para descanso del obrero y el dependient", lo cual qolere decir 
oue mientras el <iue trabaja descanso un di i por semana, 10 m i smo da^ue sea el 
domlnfio que otro día . Bate punto lo pueden acordar pertectamente obreros, depen
dientes y pationos^ esl ab nüiuiiís'i emí-o iq al so i i 

Otra cosa qua también puedo tenerse en cuenta es el perfecto derecho que le agiste 
á nn Industrial á tener abierto su estoblticimiei.to y a dcsiachar peisonalmente é sus 

-compradores, cosa que , en Barcelona es de suma neces ded, segjn liemos dicho mu
chas veces y no nos cansuromos de repetir. Y lo que hemos u'icho es que los días de 
tiesta por la maflanaj los dominaos en primer tf rmino, por cuanto el sábado se cobra 
en fábricas y talleres, es la ocasión que nprovtcuan los obreros, asi de Barcelona co
mo fotasieros, para adqi i r i r los ar t ículos que necesitan, resuliando que el tener 
abiertos estableci-iiienlos en los cita.'ea se venden art ículos de comer, bebsr y uso 
personal es t na necesidad. 

Otros de loa eatablecímíent ' .s que dan juego y no deber ían darlo son las llamadas 
taberna», y é e c i m o s las llam-jdas tabernas porque en las de esta capital concurren 
unas circunstancias que no concurren en las de .otras capitales. Se d i el nombre de 
tabernas á los esta1 lecimienios en donde se Venden Vinos, aguardlei.Us y licores. De 
< stos arliculos^o venden en las tabernas de Barcelona, pero ta , IMSU ae ex¡ ende cer
veza, quizá má? (pe vino, y bebidas refrescantes. Y por s i x s i o fuera poco, también 
se sirve de coíner, hasta el extremo que la iaraensa mayoría de dichos establecimien
tos más que tabernas son bars, modistos, s i se quiere, i.-ero a l fin y al cabo sitios en 
donde se come. L o cual constituye una primera nocesldí.d. 

B ien have la L'il'ón Gremial en marchar res i je l taneníe a la solución del asunto 
planteado por la aplicación del descanso, dominica!. Y por u á s que creemos que se ins
pirará en un criterio altruista, justo y equitativo, no por eso dejamos de recomendar
lo. S i asf lo hace, como esperamos, tendrá toda la opinión pública á su lado, cuya 
fuerza moral hace g^nar todas las batalles del lado que se inclina. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
H o h a y a v e n e n ó l a . 

E n el despacho del gobernador reuniéronse anoche patronos y obreros cocheros 
a ver si encontraban una soluck'n al conflicto pendiente entre unos y otros. pera 
A pesar de los buenos oficios del sefior Pórte la no hubo, avenencia posible. Los 
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obreros exigían «jtre faeran adfflltídos a í t t t ó a j o todos tos hoelgnJrtM f despfefldm te* 
esquifólos, extremo al que se negaron rowndamerte los patronos. 

También se negaros é s to s ú reconocer la Sociedad L a Freteroal que formas los 
huelguistas. 

Z . M e m p r e B a r i o a de o i s ea y do t a a t r o s . 
Una Comlalrtn de empresarios de teatros y dnes estuvo ayer en el Oobferno d r f l 

para anunciar al sellor Pór t e l a que piensan dirigirse al QoMerno pidiéndola qns sea 
suprimido el 5 por 100 que para beneiicencia cobra el Estado sobre los ingresos en 
taquilla. 

R c n n l o s e s . 
E l gobernador civi l ha concedido permiso para celebrar reunión á las siguientes 

Sociedades: ' ^ v]^f ~ ^ 
Sociedad de laupareros, latoneros y hojalateros, Sociedad de curtidores L a Unida 

Popular y Centro i iispano*Americano. 
D e p o l i c í a . 

Por la policía ha sido detenido un sujeto de 51 aflos apellidado Romero VlHago» 
mez, a l cual se acusa de haber abusado torpemente de dos ninas, una do diez y otra 
de once aflos. 

L a s infelices muchachas han necesitado el auxilio facultativo. 
~ ~ L a Inqullina de una torre situada en l a calle de Ballén, número 29, ha denunciado 

á la policía que durante su ausencia habían sust ra ído de su domicilio unas alhajas valo
radas en C00 pesetas. 

E n r i q u e t a , l a s e c u e s t r a d o r a . 
L a c e c n e z t r a d o r » e n pe l i g ro de m u e r t e . — X m p r a B l d n . — S u n o r . a l u n a s t e . 

OUIgeno io i i J a u i o l a l e a . - W u o v a d e t e o o t ó n . — B o n e d i o t o á V l l a a s u r . - J T r a n -
o laca P n j a l ó . — M á s d s t a U s z . 
Conforme decíamos en nuestra primera adición de ayer, el Juzgado especial se 

t ras ladó á la cárcel de mujeres para presentar á l a secuestradora unos pantalones con 
el fin de saber s i los reconocía. 

Enriqueta Marti había pasado en apariencia tranquilamente toda ta tarde y sin que 
sé observara en ella nada anormal. 

A las diez de la noche llegó el Juzgado r l edificio de la calle da Amalia é inmedia* 
tameme comenzó la diligencia anunciada. Parece que la secuestradora con te s tó á Im 
primerea preguntas del juez con grao serenidad y qne el sellor Prat la in te r rogó coa 
tanta habilidad que és ta en los últimos momentos pareció titubear, perdiendo en parte 
la serenidad y presencia de ánimo que ha venido ostentando en sus anteriores declara
ciones, a e » d a í v ^ s n í tKk 

Cuando terminó la declaración parece estaba emocionadisima, hasta el extremo de 
intentar besar la mano del sellor Prat en súplica, sin duda, de clemencia. 

E r a n las diez de la noche cuando se retiraba el Juzgado de la cárcel de mujeres. 
Enriqueta Mar t í llamó al director de la prisión, seflor M ¿ v e s , y solicitó que le faci l i 

tasen una taza de tile con un poco de azahar. 
E l sellor Nieves ordenó que las hermanas de la Caridad sirvieran lo qne l a M a r t í 

pedía, r e t i r ándose después á su despacho. 
Instantes después Enriqueta era presa de fuerte ataque. 
t i director de ¡a Cárce l corr ió ú la celda de tnriqueta, hallándola ecl.ada sobre la 

cama y sin dar señales de vida. 
E l médico de la pr is ión, sefler P í a , y el ("octor Quintana, del Dispensarlo médico 

municipal de la calle del Rosal , ú quien se avisó Inmediatamente, reconocieron á le 
Marti . Ambo» facultativos most ráronse conformes m diagnosticar que l a secuestra • 
dora sufría un fuertísimo ataque cardíaco y que su estado era de suma gravedad. L a 
crisis se prolongó hasta l a una de la madrugada. 

A dicha hora exper imentó la Mart i una ligerísima mejoría. 
Zta c a n s a d e l colapso 

Focas horas antes de sobrevenirle á Enriqueta Mart í el colepso que puso en tan 
gratfe riesgo su existencia h tb ía comHo con regular apetito un pinto de patetaa fritas 
y un trozo de carne de cerdo. Nadie iiubiera sospechado que inonontos d e s p u á s iba í 
estar en Inminente peligro. 



panulbneii se hallaban en ei domicilio de la s -cuestradora antes da penetrar en él l a -
^ W i M s a í sik » «»att> ab aa l taae ta f f i i i 

Pero desde (]u« la fueron presenladoi ti Enriqueta .Martí lo« reatos hnmanoe encon
trado,- en su doii.icilio cayó en gran abatimiento y e.:.pe.; '• a advertirse en ella gran de-
cairniento. 

Interin la aecueatradora lachaba entre la vida y la muerte, el seflor Nieves avisó al 
Juzgado en fondones de guardia y al especial que entiende en este asunto. 

En el Palacio da just ic ia no se hallaba aún el juzgado especial, pues, según noti
cias, al salir de la Cárce l fué á practicar algunas diligencias de gran Interés é impor
tancia. L a noticia se recibió por teléfono en el Juzgado de guardia, que lo era el 
señor Camfn, quien salió de] edificio en seguida para buscar personalirente al juez 
especiaJ» s a í o r Prat , á quien halló en su casa, después de algunas diligencias, en 
el momento que acababa de entrar en ella. 

Inmediatamente fueron avisados el secretario señor Araci l y el oficial criminalista 
seflor Martf, const i tuyéndose todos en l-i Cárcel de mujeres, en la que permanecieron 
hasta las cuatro y media de l a madrugada. 

,. .Con el Juzgado estuvieron en la Cárce l de mujeres el jefe superior de policía, seflor 
Mitlán Astray, y el secretarlo general, señor Mart ínez del Campo. 

L a noticia produjo enorme sensación en el público. 
Según parece, los facultativos explican el ataque sufrido por la secuestradora di

ciendo que se trata de una existencia minada por los vicios y gastada además á con-
se íuencia de l a vida accidentada que llevó durante muchos anos. S I á esto se agregan 
las emociones que ba debido sufr i r durante los últimos días y los efectos de la inco
municación á .que estuvo sometida, se comprenderá que fácilmente podía producirla el 
colapso una nuera emoción, qne debió ser tremenda, al ver loa restos humanos que le 
fueron enseñados y que significan, dentro del sumarlo, el objeto de capital Impor
tando. 
J L a repentina enfermedad de la secufStradora const i tuyó ayer la nota obligada de 

todas las conversaciones. L s fantasía l legó á sn grado máximo, hasta el extremo de 
qne torrfan de boca en boca los más inverosímiles infundios. 

D e t a l l e c u r i o s o . 
Interin ha durado la incotnunlcaciún de la sscuestradora parece que aguardaba con 

verdadera impaciencia la hora en que sa l an ios periódicos pora escuchar los epitetos 
con que ios vendedores la vienen calificando. 

Como para evitar qat pueda arrojarse por el hueco de la escalera la Enriqueta 
Mart í se halla recluida en el piso bajo de la cárcel , Enriqueta escuchaba con avidez 
los pregones de los vendedores de periódicos para orientarle. 

F d l s a a l a r m a , 
A la upa de ayer tardo los periodistas que hacen información en el Palacio de Jus 

ticia Se enteraron de quo algo anormal ocurría en la Cárcel de mujeros. Poco después 
tírculó con gran insistencia el rumor de que la Enriqueta h ibía muerto. 

Mayores visos de certeza daba al rumor el hecho de que, al momento qne llegaba 
á nosotros, sonó el teléfono del Juzgado de guardia y durante largo rato estuvo pues
ta la oomnnicaclón entre el despacho del juez de turno y el director de la prisión de 
mujeres. 

Poco después llegaba d la calle de Almogávares y SÍ detenía Junto á l a puerta del 
Palado de Jus t ida el coche del Juzgado, en el que tomaron asiento el jaez d* la A u 
diencia, en funciones de goardia, el oficial criminalista y los médicos forenses docto
res Bravo y Ortlz. Esto sirvió para que. se diera ca rác te r de certeza ai rumor qua ve
nia circulando. . , , 

E l Juzgado y los médicos forenses se dirigieron a la cflrcel de mujeres, á cayo 
•stabledmiento solamente subieron los forenses y , poco después , los periodistas que 
nos habíamos enterado de la supuesta muerte de la secuestradora. 

Inmediatamente fuimos recibidos por el subdirector, quien atentamente manifestó 
que Enriqueta no había mnerto y qne, lejos de ocurrir as í , se encontraba algo mejor 
de su gravedad inminente. S in embargo, á pasar de la seguridad con que aquel fun-
donario afirmó qne Enriqueta vivía, en los primeros momentos no dábamos c r é d i t o ó' 
io qne se nos deda. Mas cuando el subdirector nos dijo que la Mar t í no había muerto 
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y no» dM su palabra de honor <te que decía ! • verdad, no» refiramos de aqoel edificio, 
convencidos de que se trataba de una falsa alarma. tie oí noisciV ÍC-ÍU. a? 

L a a s i s t e n c i a de 1A aeoneat radora . 
Desde que Enriqueta Marti sufrió el ataque que estuvo á punto de privarla i e la vJda 

há l lase asistida constantemente por dos practicantes. 
E l doctor Pía ha estado horas enteras á la cabecera de la cama de la enferma. 
Ayer por la tarde hal lábase algo más tranquila; pero no había desaparecido pur com

pleto la gravedad. 
E s t a d o de l a socucBt radora . 

L o s médicos forenses seflores Ortiz y Bravo, íuntamente con el mfdico ('e M CSréél , 
doctor P í a , v isüaron ayer á Enriqueta Mart í por disposición del juez insti uctor de la 
causa. Este o rdenó que le Informasen acerca de s i la prócesadfl se encontraba en con
diciones de pre-tar declarac ión. 

L o s médicos convinieron en que no era prudente que se la someHese é Interrogato
rio alguno mientras no se hubiesen alejado los temores de un nuevo ataqtte ó desapu íe -
ciese la mttrorragia, que, independientemente d j aciueilos, pone en grave peligro la 
vida de Enriqueta Mart i . 

T r a b a j o s d e l J n z g a d o . 
Obedeciendo ó rdenes del Juzgado espacial, uno de los inspectores dé Vfgiíañéla 

que es t án al servicio del mismo salió anteanoche del Palacio de Justicia con üb)eto de 
cumplir una misión especial. L e acompañaba un sujeto flaco, joven, que algamis (oma-
r «i.por Vicente Roselió, el compafiero de Enriqueta y de su padre en el ejercicio de la 
mendicidad. 

Ambos recorrieron algunas calles del distrito de Atarazanas, regresando al edlffcfo 
á primera hora de la madrugada de ayer. 

S e desconoce el objeto de la referida diligencia. "Mjd . o l ^ L s n s a orno i a 
D e t c a o l ó n «U onlT«aflsfc ' jy , i . ' 

Ayer mañana fnd puesto á disposición del Juzgado e! trapero Joa : Ciuiiarnuu,. que 
es tá establecido en la calle de C i r é s . T a n pronto como en t ró QII e l Palacio de Just icia 
ingresó en tos calabozos en calidad de íncomunicadp. E i t u detención p rece que e. tá 
relacionada con el robo efectuado días a t r á s en el . o nici l i j d é l a s e c u « a l e i i ( r . t . . -

S e dijo ayer que este trapero había comprado las lámparas robadas; pero no encon
tramos confirmado este rumor. Este sujeto era amigo dtl padre de la Enriqueta y, se
gún parece, imploraba con él a lguáas veces la caridad públ¡c«,ia¡¿)9fn Ohiupbe ^aioL 

I n v e n t a r l o . - P e B q n l B M . 
E n la diligencia última que el Juzgado pudo practicar acerca de la secuestradora 

se le dijo á és ta el número y nombre de los muebles que después del robo existen en 
su piso de la calle de Poniente. Por este procedimiento se pudo hacer un inventario 
aproximado de los objetos robados. Entre és tos no figura ningún colchón, como pri
meramente se c reyó . Así, pues, resulta que los cocos no se llevaron loa colchones. 

E s posible que hoy se comprueben los domicilios indicados en los pspeü los que se 
encontraron en el domicilio de la Enricjiiela. 

R o s e l i ó . — L a B a y o . 
A última hora de la tarde fueron llamados á declarar ante el Juzgado especial V i 

cente Rese l ló y d e s p u é s una joven llamada Amelia Bayo . 
Rosel ió quedó nuevamente incomunicado después de su declaración, oibau^ s e » 
L a joven antes mencionada parece que vivió juntamente con la secuestradora -y 

que tuvo alguna amistad con ella hasta que luego, conforme ayer dijimos, r iñeron 
llegando sus rencillas hasta á ser llevados ambas ante al Juzgado. • 

Parece que esta mujer afirmó que en los once meses "que vivió con Enriqueta no 
conoció como marido.de é s t a más que á Salvador Vaqué, pues como tal se lo presen-

Actualmente continúa el géne ro de vida que llevaba cuando conoció á la secuestra
dora. Tiene unos 22 años . 

Aunque quedó ayer en libertad después de haber prestado declarackln. podr ía 
suceder que vuelva á ser llamada ante el Juzgado especial. 

L o ouo so Uloe. 
En t r e otras cosas, se dice que la secuestradora se halla dispuesta á hacer grandes 

revelaciones. _ 
Da á entender que abriga tales p ro -ós i to s el hecho de que cuando se liaData anoche 

en los momentos de más gravedad, oirigi-nJose til juez pronunció algunas palabras que 
^ ml-Lsi V-ÍU awp Q&OJfl »U ¿fim oüas i jet» ,Ba2s«»ci O»*»^ «b íxafcllaíio a i ni>to 
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«o&Qdbe m m » sí» tojmrtiJBTi.aoa « b i é w f * « í f t ^ « f # vo?*0 ' ' ' 'uV,t' ' '" f 
se dice fueron to suftdentemenfe expresivas para q«a se ©Hiérvase su» deseos tte hacer 

_ A lás diez de la maíiaha estaba d« nuevo en su daspacttod juez «speciaJ: señor 
P f a t Tanjjronto como llegó en te róse por teléfono del estado de Enriqueta, quien, se» 

.2un parece, estaba descansan ' i í^ jn -.aHapañit eém ojio ^edélÍB. i »bi8í s i -toq i$^K 
Córl él fiscal seftor Emo y les demás funcionar ios estuvo hasta primera liota de la 

1 r . k t rü l a j .n.;o en cJ sumario, que tiene y a un considerable número de folios, y orde* 
nandO documentos. ~jnui ,ove:9 v í i n O a^iofise esena-oí poo't'obai BOJ 

tí aUio l i i i j i a j iUs í lu . ' ' ' W - s i9 i l .o que flloo l a F r a a o l a o a , 
Francisca Pujaió parece qne ha manifestado que hace nueve 6 diez artos vlvfa con 

su maridó en el número 2 de la plaza de Antonio López y que en aquella época fué & 
su casa su hermana Merla . procedente de V¡losar de Mar. Que María estaba en esta
do interesante ^ , habiéndose compadecido de ella, le dieron asilo. Que dió á-lnz y oue 
después se fué ¿ vivir con sus hijos y «n calidad de realquilada á usa casa de l a calle 
Ancha. . i í i sM Bíscpsinil e i at.: 

Para atender ú las necesidades de la vida se dedicó ¿i repartidora de leche, á lavar 
ropas én' lÉs casas y piros menesteres por e) estilo;:: . ¡ir>bi6 obtísI jabsaO 

Francisca Pujaló manifestó, aceren de quién inscribió en el registro civi l á la c r i a -
turita que n a d ó en su case, <!iio suponía lo había hecho una comndrooa que vivía en la 
calle de Merquet y que fué la que asintió & w hermana Mar ía , y también que María 
alumbrt) una nirta y que tenia noticias de que tiempo a t r á s su hermnna había tenido un 
niAo nacido en la calle da .Pica louée . , ¡ i aanupis n o i s h u o s i «wlinA 

£ 1 h i j o de m a r t a P n j e l ó . 
E l niño Benedicto, hijo de María Pujaló, fué conducido por el inspector Sdnctrei A 

Vilasar de Mar. L u pobre rriMura quedó á ct.rso de una hermana suya, muchacha de 
diecisiete artos, que se I-a constituido en jefe de familia en ausencia de su madre. T i e 
ne á su cuidado tres hermanos: uno de catorce, anos, uno de once y el r.if",o Benedicto. 
L a pobre muchacha rogó al Inspector rranifestara á fu madre que no pasara cuidado 
alguno/paes ya cuidaba ella de sus hermanos, y qde procurara r e s t á b k c e r s e y regre
sar cuanto antes á Vi lasar . 

-rro-:ww on ¿ B ' - S a l v a d o r V a q u é , p r o p i e t a r i o . 
Asegúrase que e l verano último Salvador Vaqué, amante que fué de la secuestra

dora, adquirió, mediante compra, una bonita torre en lo calle de Ver di, deTa barriada 
deHor ta . 1 o l i a J a a v 

L a compra fué liecba ó condición de abonar el precio en varios plazos. A l enterar
se de ello la farallífldel conpra. or, prot. nd ióBnumr el contrato, bajo pretexto de que 
Vaqué no tenía muy cabales sus facultades y estaba, por lo tanto, incapacitado para 
adquirir ni enajenar. 

una: 
tratos que do la misma han publicado los perioo 

9 .1 611380» E l famoso c u a d r o de P o j a l á , 
E e opinión basfante gemr.ilizada que va á darle no pocos disgusto- á Pujaló ei cua« 

drode las florea pintado por él y de que tanto ee envanecía . A causa de haber se Visto 
ese cuadro por una vecina en el donicllio de la aiCuestraJora, precisamente cuando 
Pu ja ló Dsegursba estar separado de su ¿sposa , se comenzó & Eoapcctar qje (le los crf-
menes de hnriqueta Mart i rabi la Pujoló algo més de lo que unt9 e l JuzgfMO haMa de
clarado, üpam Mno eol na sasxlií <• 's? *UP,'*>9'i*a 

Otro test l íOi que ce el dueflo d i un establecimiento de l a cal,c de Belme>,.seha 
presentado ante e? juzgado manifestando que hace uno» s o s i.eses le visitó la Mart i , 
ofreciéndole en venta el referido cuadro. ' jn^o \s aiscrt'- _ 

-siiseuosa e l ¡rbhcneo oonBTrj ,;: i 8 e r 4 « t s r t o ? 
Conforme «nter iormente hemos indicado, circula el rumor de que en brsv© el J u z -

gado v a é seguir ana nueva orienlacbn y qi e ahora ent rarán en Jue ío al^anoj docu
mentos hallados t n los d lve r íos r-íiilstros eiecfuac'Oí en el piso, en especial papeles 
con nombres y sellas socrc lô  ^u^les tar.to se ha fansasiado. teoo au to c-.}ití 

Seg ú n esto» rumore?, es posible que se dlctén detenciones y se realicen registros 
y se practiquen otra» diligenclai de Interés sensacional. 

P * r * C l a m U a a E l i a s . 
E n nuestra edición de anteayer, por errorde suma, apere ció el final de 11 suscrl-

d ó n la cantidad de 49'80 pesetas, debiendo ser 4Ü'25. L e modo que hay una uilu-enda 
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de 9*25 pesetas, que hay qne restar de Ja soma qae aparece en nuestra edHOn de ayer 
que en véz de 60'f<0 pesetas debe ser 51 '25. -0 i 

He aqni las camitlades que ayer leciiJinus con destino á la suscripclán i a k i á d a 
para Claudina Ellar.: •OXV&oZ ah tü¿B'~ 

Suma anterior, 51'25 pesetas.—J. E . , 2; M , A . , 5; J . Viloírasíi . CSO; K . Martin, 
0*50.—Total, 59*25 pesetas. 

B c B c a n R a n u o . 
Como no tenía que practicar ninguna diligench urgento y estaba cansado del t r«» 

bajo de anteanoche y de ayer, anoche el Juzgado re t i róse á descansar temprano.,. 
E n l a c á r c e l , 

A primera hora de esta madrugada nos dirigimos á la cárcel de mujeres para cono-
cer el estado de la secuestra, orí.'. 

E l vigilante del estaUecimiu-nto que nos recibid nos dijo que la Mar t í había tomado 
algunas tazas de caldo y descansaba desde las ocho. ninoo ol ss e io í . ' 

.QHc 
BÍTff 

ü l c o s m u m c i p a l e s . 
L o s veadedoroa do pcsoado. 

Los vendedores de pescado del mercado del Borne han pedido al alcalde que Influ
ya para que no se demore por más tiempo nn dictamen que t s i á sobre la mesa y que 
tiende á i Vitar cierta^ irregularuiades que para ellos son perjudiciales. 

£ 1 meroaclo d e l C lo t . 
Los vendedores del mercado del Taulat visitaron al alcalde, quejándose del proce

der del director de aquella plaza, por tolerancias que lien con los vendedores^in-
bulantes. 

E l señor Sos l r c s les indicó que hicieran por escrito la rcclamacidn. 
L o a a e r s a o s . 

Una Comiskín de serenos de las bríjiadns ha visitado al seilor Sostres, i idiéndoló 
que se active la tramitecidn de unos nombramientos que, se^un perece, es tán ya fir
mados. 

D i m i s i ó n no a d m i t i d a . 
L a Junta de Museos ha acordado no admitir la dimisión que del car .o de vocal de 

la misma p resen tó el seilor Muntañola . S e cree que és te la r e t i r a r á . 
P e r m l s c r . 

Solicitan permiso dt) Ayuntamiento para instalar electromotores don Francisco de 
Fau 'a Obea, don Ji;an Ar t í s , don Andrés Fat jó, don Manuel ü n r r i j i a y don Juan Cc r -
bonell, en las callea de Bar t nrá, 16 bis; PHerrer, 66; pieza de San Jonquín, a; S a l 
vó, ?8, y Juan de Montjuich, 1, respectivamente, b l último además solicita instalar una 
fragua. 

C a l d e r ó n de l a B a r c a . 
Don Pedro Calderón de la Berca ha d;i; .ido una instancia al Ayuntamiento solici

tando que se lo autorice pura en?eñar la instrucción militar en una escuela central de 
los distritos municipales en la mafiana de IOK dias festivos. 

S u b a a i a . 
Ace r Jado por este Ayuntamiento se proceda al arriendo por durfinte el aflo actual, 

mediante subr. i t i á la l ia ra , de diez y seis corrales laterales de la sección del •¿•nndo 
de cenia del Matr.atro general, bajo 11 tipo di; ü i pesetas anuales cada uno; diez 
y seis carrales centrales de la propia sección, bajo el tipo de 112 pesetas asimismo 
anuales c^da corrt-l; catorce corrales e.\inlenies en i.na nave que no se utiliza, bajo Él 
tipo tle 112 pesetas lambién anuales cada uno; orce corrales existentes én 61 matade
ro de Uracia y ocho en el de üan Martin de Provensate, por el tipo de 84 pesetas 
iijualmeute anuales cada uno, se hace público á fin de que llegue á conocimiento de 
ias personas á quienes pueda interesar, que la expresada subasta se ce lebra rá en el 
Matadero geni ral el día 21 del actual mes, ú las once, con sujeció;! á tos expresados 
tipo y p ü t g j de condicione-, que se hallará de manifiesto en la secre ta r ía de la Comi
sión especial de Mataderos durante las horas de deipaclio. , i , . 

A l u m b r a d o . 
E n la última sesión que ce lebró la C"o¡n¡s¡ón de Ensanche acep tóse una moción, 

suscrita por los concejales del distrito I X , proponiendo la sust i tución del alumbradb 
de gas por el de arcos voltaicos en la calle de L a Sagrera, mejora muy reclamada por 
os vecinos de aquella importante barriada. 1 -
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^ A n f t b f t s t f d w P . t l o l 6 a . 

L a Asociación de Amigos de loa Pobres pide se le í nd l i t en los auxilios do la ambu
lancia sanitaria para el traslado de heridos, accidaotados, etc., dasde la Via pública 4 
las Casas de Socorro. ( 

E n los centros lerrauxiatas reina una mar de fondo de rail demonios desde que han 
sabido que Iglesias Ambrosio se halla en Niza, la elegante y coquetona dudad de la 
ar is tocrá t ica COte Azur. 

Mal se van poniendo las cosqs en el campo lerrouxista, por cuanto no es la primera 
Vez que el terribh revolucionarlo viaja y vive á lo príncipe por aquellas tierras y sin 
que sus correligionarios se csoindalizaran. „ ^ . . 

Ahora es Ib contrario; la é s t a n d a del héroe de la pnrga en Mza , Cannes y Monte* 
cario es objeto de muchísimos comentarios en la C a s a del Pueblo y demás centros l e -
rrouxistas, oyéndose á menudo frases como las siguientes: 

—Aquest ¡tome'ns fa portar los nenlers d'an modo intolerable. ¿De ahont sur' 
tea las miggsit^a eb Hti-iobabasv mod 

Y as í por d estilo se oy^o conceptos entre los lerrouxi^tas que demuestran que el 
subcaudillo no cuenta con uinguiia simpatía en e! partido. 

= F r o u t ó j i C o n d a l . — H o y , I s i ü o r o y A r n c d í l l o contra /oscilo y JVávarreíe. 

Han presentado un recurso de alzada contra e l fallo de la Comisión provincial, que 
les declaró concejales por San Baudilio de Llobregat, prescindiendo de las excusas 
alegadas, los señores don Isidro iMirabenty don Jaime Mestres. 

L o s basureros de esta capital han edebrado una reunión en la barriada de Hosta-
frandm y después de alguna discusión se vert ió la Idea de declararse en huelga desde 
d lunes próximo, corno protesta contra el arrendamiento d d servido de limpieza pú
blica. 

=•= B a s t a u n a so la prueba p a r a decidi rse por l a t i q u í s i m a Agua de Colonia 
de Orive. E l que l a ensaya , no quiere o t ra . G a n a en hisriene, Kiusto del tocatior 
y bols i l lo , usando s iempre l a de O r i v e . — P a r a prueba, 3 r ea les un i r a s c o . 

A las diez de l a i&aflana fué ayer curada en el Dispensario municipal del distrito de 
la Universidad una ronjer llamada Ramona Castro, de (J2 aOosj habitante en la calle de 
las OoMes, por presentar ooBlustones. en el c r áneo y partes laterales de la pierna de
recha y conmoción cerebral de pronóst ico gravísimo, causaJas por haberle atropellado 
el automóvil número 047 de esta matrícula en la calle de lan Cortes, frente al núme
ro 504. 

E t automóvil dióse á la fuga y la pedente, después de auxiliada, fué trasladada al 
Hospital Clínico. 

Una pareja de orden público dió cuenta al Juzgado del suceso. 
Inmejorables T A B A C O S H A B A N O S de Cs l ix to López y C . * , marca E L « E D é S * . 

ssru ;om BbB'j «ifsüno antee j ' i iS ' i t ruj i t l > oiwd ^B-ÍA.- «mDaJe.'A i 
. Hoy se encargará de I J Intendenda militar de esta región el intendente de división 

flon J o s é de Sarraga y Rengel . 

— Desinfectad cor. v^reolina Vallés v no temáis ningún contagio. A 2 ptas. en drog. 

Ayer t a r d é se Verificó l a visita por la Prensa y algunas suforldades á los nuevos 
talleres que l a Sodedad L a Neptafia tiene establead » en la calle de Campo S a -

^ A s í s t i e r o n , además de los representantes de los periódicos locales, el inspector ge» 
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n e n l de Satridftf («eftor TraHero), doctor ConwtfMt el srtWt Oto y A l ^ e y otrte par 
sonalklades, ñ quienes recibieran el presidente del Consejo administrativo, don Casto 
Andreu; el secretario, don J a i re Bosch, y por la Comisión que é n t i l n d e en e l p r ó / e c -
to de la municipalización del servicio de pompas fúnebres nuestro compañero en 1^ 
Prensa don L u i s Pascual de Zul iefa. 

Después de breves palabras da Zulueta dióse cuenla de un importante proyecto, re - ' 
lacionado con la higiene pública, que L a Ntotafia tiene presentado al Ayuntamiento 
con vistas a l a municipalización del servicio. ; 

D e s p u é s los Invitados dir igiéronse al restaurant E l Rbin, donde se les sirvió fifii 
banquete, al que asistieron las personaliJa es mencionadas. 

== U n a c o c i n a e i q n i s i t a , un panorama e s p l é n d i d o , se lec tas a t racc iones y l a 
mejor sociedad de I3arcelori;j , tales son los a t rac t ivos que en e l hotel d é t e 
H a b a s a a d a ofrece á los dis t inguidos tur is tas que ac tualmente v i s i t a n nues t ra 
c iudad . 

E n l a Mayordomla del Fomento del Trabajo Nacional se facilitan ejemplares de h>9 
aranceles de Aduanas aprobados últ imamente. 

Según telegrama remitido por el profesor Kobeld, de K i e l , á la Sociedad A s t r o n ó 
mica de lispafla y América, el señor Enebo, del Observatorio de bombeas (Noruega), 
acaba de descubrir la i parición de uáa estrella nueva ó temporaria de cuarta magoitud 
cerca de la estrella hta de la conste lación de los Gemelos. 

= D a r á vues t ros n i ñ o s J a lecho ozonizada es asc i j i i r a r s u sa lud y s u v W a í i 
O Z O S O , c a l l o de Arcgón, n ú m e r o 247 . 

Para contribuir al mayor esplendor de la función que se ce lebra rá esta noche en e i 
teatro Novedades á beneficio di las víctima = de la viuerra de Metllla ha cedido el capí 
tán general una banda militar, que tocará a la nuerta de dicho coliseo de doce á una y 
media de la tarde y do ocho yuieaia á nuevo y media de la noche. 

D e p o r t e V a s c o . 
Partido extraordinario d 45 tantos Jugado 

el martes por la noche en el Frontón Condal, 
AZULBS: 

H E R M A N ^ S ^ E R D O Z A . CÓ*TRA S Á N C H E Z , ARNEDILLO y C A Z A L f S . 
Partido de pelota grandioso como el jugado el último martes por la noche en et 

F ron tón Condal merece ser escrito con letras de oro en los anales del varonil y genui-
namente español juego de pelota. Difícilmente se hullarón en la cancha cinco pelota
ris tan l ien dispuestos, con tantos deseos de ganar y tan enardecidos y seguros en l a 
contienda. L o épico de la lucha, el ardoroso afán de victoria, la codicia y la habilidad 
de que hicieron gala ambos bandos merece entusiasta aplauso, como entusiasta y ardo
roso lo prodigaron los numerosos concurrentes que presenciaron el partido. 

Duras fueron las condiciones para el bando rojo. E l delantero hrdoza sacaba del 
cuadro 8 y estuvo privado de rebotear, desventaja colosal para la pareja, cayo zague
ro tuvo que resistir y contrarrestar el mego de dos zagneros tan fuertes como Arnedi' 
lio y Caz i lis menor. Para suplir tamaña desventaja Erdoza delantero pasaba con fre
cuencia á la extrema zaga, cogiendo ;i aire las pelotas para descansar á su hermano, 
que llevó el peso del partido entrando á rebote de continuo. 

E l delantero Erdoza sacó á relucir todos los recursos que le han Valido el honroso 
tiialo de re. de ios deianlercs. Sus saques tremendos, sus certeros remates dispa
rados ú lo cañón Schnelder, su agilidad asombrosa, que le permite correr la canctra á 
la velocidad de diez ki lómetres por minuto, contestar en el últ imo cuadro una pelota 
y colocarse seguidamente en los primeros cua ros á cortar un remate. 

E n una de esas cor re r í as por la cancha, Erdoza zaguero se vló obligado á ocupar 
el puesto de delantero para cortar un remate del fino y rápido Sánchez , y lo hizo tan 
bien que remató de derecha como mejor no lo hiciera su hermano (tanto 10 rojo), ga
nándose una ovación. 

Eaiocionante desarrollo tuvo el partido. Los diferencias de tantos seña lados en e l 
marcador fueron Insignificantes. Apuntábanse un quince los rojos y seguidamente se 
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«pnntebftfi otro los azule?. Hubo un tln fio da Igualadas y la mayor diferencia flígó I 
•er de cuatro tantos roioa (21 por 25). 

Sánchez ganó guapamente dos laníos de saque, sois de rcfrafe á dos pare '.es. tres 
de cortadas de saqn? y uno de remate a t r á s muy bien colocado. Cazalfs asombró á 
loa concurrentes con un remate 6 lo Chiquito de Abando desde el cuadro 13 í l a n t o 14 
azul) , ganándose un general aplauso, como se lo gar.ó mnndi^do una pelota ae pared 
á pared desde el cuadro 14ftantd 22 azul). 

Arnedlllo hizo primores de fuerza y colocación, cubriendo su puesto bravamente; 
estuvo vlgoroto en el ataque y durísimo en la defensa. L a disputa del tanto 43 azul, 
luchado con sin igual codicia y maestr ía por toJos los pelotaris, valldle* á todos una 
grandiosa ovación, que duró larga rato. L a gloria del tanto azul le cupo d Arnedlllo, á 
quien especialmente dedicó la Concurrencia un caluroso aplaavo. 

Desde la igualada en 18/fueron igualando sucesivamente, ahora unos, luego los 
otros, •l if iT' , 2í), ¿9 , 30, 3 1 , 32, 33, 54, o5, 37 y 39. A estas alturas los azules se'hpianta-
ron el 40. Cundió el pánica entre los aficionadas ú hacer apuestas que tenían compro
metido el dinero en favor de los rojos. Para considerar perdido el partido por los E r -
doza sólo faltaba que loa azules aumentasen en el tanteador, como aumentaron, apun
tándose el tanto 45 cuando los rojos no tenían más que 40. 

Cot izóse en alza al papel azul; pero los hermanitos, que son de los que no se res ig
nan y por algo ae lea llorad invencibles, aprovechando un pequeño desconcierto del 
terceto lograron igualar en 43 y en un arranque impetuoso ganaron lo» dos tantos 
que les faltaban en magnifica pelea, imposible de describir. 

L a ovación tributada A los vencedores y A Ion Vencidos fué estruendos.-!. 
Ante la gallardía de los jugadores del martes por la noche respetuosamento se 

descubre el revistero 
JOAN BOLSA. 

C f ó n i e a s m a s i c a l e s . 
..vwmr x * SMJÓO de musioa da Cámara: Sabtter, CMBI», Raveatós. " • ••• «• 

^ ^ H O V E U A O E S : Audición intima de La Grhitte, 
E n los salones d t l Cí rculo Art ís t ico tuvo lugar en la noche del lunes próximo pa

sado el primer concierta de Cuaresma de la serle que tiene organizados ta Asoc i a 
ción Musical de Barcelona-

Es te Corrió á cargo de los concertistas sellores Sabater, Casá is y Raven tós , quie
nes habían escogido el siguiente programa; Sonata en F a , de Beethoven; Sonata, 
de Boeilraann, y Trío (Dam/cy), do. Dvorak. 

E n la Sonata de BeethoVea fué sumamente aplaudido el joven violinista señor C a 
sáis , ya que so le pudieron apreciar magníficas facultades, como son una afinación 
correctísima, discreción «n e l fraseo y una sonoridad que aunque no muy intensa, no 
por esto dejó de ser agradable. 

E l violoncelista señor Raventós ejecutó la Sonata de Baüllmann y en e l l a se ad
miró más ta ptanslble labor del in té rp re te que el valor ar t í s t ico de l a obra, pues 
esta composición es bastante desequilibrada, inútil decir que el señor Raventós paso 
especial cuidado en la interpretación y que e l la en sus manos nos pareciera lo bas
tante tolerable. De todas maneras hay que decir ilástima de tiempo empleado; 

Final izó e l concierto con el hermoso Trío del compositor Cohencio Dvor-k . E s t e 
TWo..además de ser altamente agradable, fué ejecutado por los seilorea Sabater, 
Cása la y Raventós con una justeza y perfección digna de todo encomio. 

E i planista señor Sabater demost ró una vez más que tiene sobrados conocimientos 
para ser un pulquérrlmo colaborador en el plano. A él estuvo confiada la parta de 
este instrumento de todas les obras que componían el programa, y en ellas e l señor 
Sabater hizo gala de un mecanismo extenso y diáfano, al par que de una dicción 
BJUV notable. , ^cbi oisy s i 

E l selecto auditorio que asist ió i este concierto premio con abundantes aplausos 
l a excepcional labor de los ejecutantes, 
osirt ol v T-I- •:"->: :->• < '•- • v 

E l distinguido y acaudalado don José Fer rar Vidal, del cual ya hace tiempo que 
su nombre ilustra algunos programas de concierto, dló la tarde del lunes una audición 
intime de su ópera en tres actos Lagrlsettc. ' ^ ^ V ™ ? , 

F u é muy lamentable que* el auditorio no poseyera el lioro de l a obra, por cnant 
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arf ee habr ía hecho completó cárgo de l a sffüaelóB del áfSm* y de sn féflcfón etíti la 
irióelca. Ko obstante, me fi^é muy dable ccmprender que se trotaba de una producció»! 
d ramát ica , donde su autor habia puesto nn estilo rorafinHCjfj, ^ j c n ^ Í Í M KA ala»aj 

L a ohra está llena de melodía y las v<xes se de;tacan siempre del conjunto orques
ta l , siendo é s t a s hábilmente tratadas. A mi entender el secundo acto es en el que su 
autor ha puesto con más firmeza su personalidnd. Como á fragmento original por su 
factura y orquestación debe citarse el preli dlo del tercer acto, que produce unos efec
tos sorprendentes por sus amalgamas de los instrumentos de cuerdr, metal y madera. 

E l auditorio, con insistenies aplauros, llamó ni finr i de cocía peto í lo? a r t í s t a s y al 
autor, al estrado. »i!i'QiaiiLoatócl!»"M"»o6jBb»ap«d 

E n snma: que el compositor don .losé Ferrer Vidal no debe titubear 1^ m ¿ s mínimo 
pera dar en público su primera obra teatral, fruto de concienzudos eatudios.y de mi-
nucioso t r ába lo . •.h o 'Uü a»»UMübDgnbBbüií¿íM»t*«»i) '»upoojai«,> 

GERONA.—Ea-PiilafruKell se hsdeclarailo un incendio en la casa propiedad ds don 
F . Guitart. donde había un taller de guarnicionero. Después de dos horas pudo totocarte 
e l fuego; las pérdidas materiales ascienden á nnaa 2,00.) peMtas, No hube que lamentar 
desgracias personales. 

. * . Ha llegado á esta ciudad el vicepresidente de la juventud Conserr ulora de Ma
drid, don José GanziUe*, para dar nna conferencia pública en el salón del Coliseo Imperial. 

Desde la estación de Francia ha sido conducido al Hospital civil en ana camilla 
Benjamín Campos, de 30 años, natural de Sevilla. 

• V iin la calle da la Rnlla, n limero 1, an matrimonio que allí habita innó un escándalo 
de órdago. En la juerga interTino la policía. 

«*« R a sido repuesto en su destino el oficial de Telégraloa de esta Central don Ramón 
Ballester, qne ha estado suspenso una temporada por cansa de un procoso del qae ba salido 
absnelto. B:ñ?inluÜ— 

E l tiempo continúa muy variable; ha llovido y tronado.—El correspousul. 
PALAMÓS,—Varios jóvenes de esta villa propónensc organizar una gran fiesta «n el 

teatro Cervantes al objeto de allegar recursos con destino á los soldados heridos en Meli-
11a. No bay qne decir que el proyecto, por su benéQco fin, ha sido recibido con general 
aplauso, lo que, unido al generoso concurso que han ofrecido, las principales personalida
des da la población y «1 entusiasmo coa qne trabajan los jóvenes quo conponcn l a Comi
sión organizadora, prometo ser brillantísima y muy productiva. L a compañía de aficiona
dos Germanó pondrá en escena uno de los más celebrados dramas de Santiago Rasifiol. 

_:— Eí corresponsal. 
BARBARÁ D E L VALLÉS.—El Comité de U . F . N . R. ha quedado constituido por les 

signicntes señores: 
Presidente, don Prudencio Vile l ls Arnan; vicepresidente, don José Comas Badia; secre

tario, dan Jaime Ventara Barderi; Ticesecretarlo, don Emilio Soca Humber; tesorero, don 
José Prats Doménech; contador, don Juan Altimira Codoñés; delegado, don José Fraach 
Renom. 

SAN S A D U R N l D E NOYA.—Sobre este término municipal descargó Un fuerte tempo
ral de granizo, que dnró largo rato. L a s huertas han resultado mny perjudicadas. 

MANRESA.—El Consejo General de la Unión de Viticultores de esta ciudad ha procedí* 
do A l a constitución del Comarcal, resultando elegidos los señores siguientes: 

Don Joaquín d« Argullol, presidente; don Quirico Masaaa, vicepresidente; don Jnan San* 
raartl, secretario; vocales: don losé Estove, don Angel Graells, don Ignacio Suafla r don 
Valentín Vintró. 

Se acordó emprender una activa campaña de propaganda en toda la comarca da Bages. 
T A R R A S A . — E l 1,° de Abril quedarán delinitivamente instaladas en e l nuevo cuartel de 

esta ciudad todas las tuerzas de la guardia civil que aquí prestan servicio. 
T A R R A G O N A . — E l proyecto de que el Orfed Tarragoni dé dos 6 tres conciertos en la 

capital da España tiene aquí cada día mayor número de partidarios. Se trata de consegait 
no tren especial que baga lo menos penosa posible la excursión. Son mochas las lamillas 
de esta región que se proponen acompañar al Orfeó á Madrid. 

»*» Se ha celebrado en esta ciudad una reunión de los presidentes de las CAaiaras 
Agrícolas de la provincia. Tratóse de las causas que motivan el malestar del país vinicaltor 
y acordóse visitar al gobernador, quien expidió el siguiente telegrama al presidente del 
Consejo de ministros: 

•Reunidas importantes entidades agrícolas provincia solicitan pronta y justa solución 
instancia de las Cámaras y Asociaciones agrícolas reierante asnnto exenciones concedidas 
por la vigente ley Sindicatos, que hoy se hallan incumplidas.. 

s o l e d lee 
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1 i ^ S l ^ ^ j ^ ? ^ > ^ , l r ' 4 ^ n e & a temperatura del pr«l«a(e Invierno, bao* tres 6 ca^tru din* 
'NMi vfeniot coeieron tasrmoto* tratos de ttBoi pernltra cBltiradot á píaos aire. Aduriur-
BiMte se bu podido notar qoe ottentaban baca numftro da (ratos aljj. uwi cttvtij*. 
«"MMPtWl'A.^flM iüdo • i t raUo d«l £b ro «1 cadáver di- un'nyl(í,„,l(jL aa,e! 

TANDESA.—LacosechA de almendra Ba presenta d» tnaaera itunejoruble. V a n U M U a -
doir » t f ^ K m ' r u n t e l M r i n i t e b c l a j de 

rORTOSA.—Se bao empegado A abrir eo ¡a estación del ferrocarril loa bojroa para la c i -
mentaciútt de los pottes que bao de totteoer la marquetioa proyectada. 
1:1 T'ARREbA.—Debido 4 las pestíoncj realiiadas por el gobernador civil da atea provincia 
ha quedado resuelto el conliiclo de los carrtteros de Túrri^a. E n una reunión, á la que con-
curritron patronos y obreros, fueron aceptadas las batea prepuestas por el gobernador. 

ÜALACUER.—El Ayuntamiento ha sido autoiizado para proceder A U rectlficaoMa de' 
camino que desde esta ciudad conduce al santuario del Santo Cristo. 

S E O D E ORGEL.—Ha quedado nuevamente reanudado el servicio de au tomóvi les¿a t re 
;a ciudad y Calaf. esta 

D e l a p r i m a a l p r i m o . 
E n nuestro ar t ículo del jueves pasado, titulado Y de la prima ¿qué?», t)ue poV d e r « 

to ha sido l a comidilla de toAi la Hrensa, prometemos pa l HcSf «n breve la última 
carta qne Carmen Laüuarda dirige á sn primo, nuestro muy amado y venarable saflor 
obispo de Barcelona. 

¿Qué din'm ustedes que bUo s i señor obispo «panas layo en E L DÍLUVIW aqusl sen
cillo artlculejo? 

—Mancar enseguida mil pá se l a s á sn prima, 
—No, sefiotvjswoiq cu w •* 
—Quinientas. 
—Tampoco. 
- C i e n t o . 
—Nada de eso. 
"¿DOS, pesetas?... . -eoí-rf-.-p ti; OWBB .«yj 
No lo acer ta rán en su vida. S u Ilustrísims elevó sus ojos a l cielo, extendió las manos 

¿ lo alto y pidió e l Dios de bondad y misericordia one msndase un rayo v- ngador $o* 
bre este pobre fraila y BU dssdlchmfa pi lma, 4ue B? » t rev ;n á turbar «u p a í y repaso 
enterando á las gentes de lo que no les hacia iuKa saber. Como nuestro sanio, pastor 
tía dado la consigna A le Prensa que en e«ta ciudad representa el i.apsi de ca^llcc<an-
ticristiano de que haga ei vacío y el sl.le cío á iodo lo que yo escriba, para no hacerme 
el reclamo de un modo indirecto, no r a ' t a cómo corteiliar su disgusto con las órde . ies 
de reserva comunicadas d los per ió :Icos que toman el santo y serta eu «l palacio «p i s -
c«p&l; ' ••,"">, 

Yo aguardaba un aluvión de injurias y denuestos, A los que ya estoy acostumbrado 
y que ofrezco todos los días al Señor como expiación v descargo de mis culpas. [So* 
caos tan raros en nuestras cosas los buenos cristianos! Pero mis esperanzas lian que
dado defraudados; nadie ha dicho esta boca es mia. ¡Todo sea por ü ios i 

Pero dejamos l a palabra, mejor dicho, l.i pluma, á Carmen Laguarda, prima lier-
mana de nuestro virtuosísimo prelado, respetando su estilo pi itoresco, •sencillo, ^ sus 
giro* familiares. Dice lu carta: 

• A mi estimado primo doctor Lagusrda, obispo de Barcelona.—Te hago saber que 
ya toe be cansado de tus limosnas y esto te lo digo por lo qde en r s ta carta te expl i 
c a r é . T ú debes recordar que proi to ha ré un afls que te dirigí ana carta d e s d é E t , D i * 
I-ÜVJÜ y me mandaste unas señor i tas con cinco duros pararían.! comiera una semana y 
á una de estas señori tas pusiste comb á mi protectora p i r a todo 10 q ie me p a s í r a . E í -
t ss señor i tas aplacaron mis males con... muchas promi'Si?. pues.ei géhte quá tiene pa
labras finas, según las ocaiiones. Pasaron meseá y meses y loJavia estoy esperando 
los socorros y medicinas prometidas: no han cumplido ninguna de su» promesas; todo 
fué ün paño catfénle para taparme la boca., - ao.uf .iob«aMdo)» IB IUIISIV ati>i>v>ot 

Pasado mueno nempo volvieron las citadas señor i tas , ¿para darme socorro? No; para 
preguntarme si poseía algún documento donde constare que yo era prima tu^t. ptjbs tú 
jiabips dicho que acaso sería alguna parlenta mny lejana de l a que no recordabas J ' que 
ei todos los que se llamasen Laguarda habían a - ser parientes tuyos serf.1 eTdiento de 
jjunca acabar. De los demás no s é ; pero los que te presenten una fe de bautismo co* 
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rao !a mía con los nombres ie los abuelos son Mcn primos carnales. E n t r e g u í á tas ae3 
florltas ? iiiella9 la fe de tautismo y no la quisieron recibir, ni tú ta i poco. ¿Entonces é 
oué pedías documentos?.,. 

Hace unos tres n-eses vino una criada de prrte de no s é quién y me trajo dos duros, 
con la condición eypreso de que no había de decir íi nadie que era tu pri l a . No c o i -
prendo el por qué de estas v^r^iienzas ridfcülas. ¿No dice la doctrina cristiana qne to
dos son os hermanos? Pues s i me han de traer un so orro y el .ne l i trae no de ofen
derme con sus prlabras Vi l e mds que se lo guarde. ¡Ofenderme, s i ! Porque ipe dicen 
que i.o soy cristiana; ' ue tú no tienes nln juna obligación de s o c ó r r e m e ; que tú sólo de
bes cuidarte de IOT pobres de la capital y no de la lamilla. ¿Pues por qué lio me éoitel*^ ^ 
deras O ¡jJ • OTO uno de esos pobres de Barcelona, puesto que en ella vivo y estoy bajo 
tu jurisdicción episcopal? 

Siempre t endré p r é s e n t e l a s palabras que me dijiste la última Vez que te v is l té í 
«Mira , Carmen, que Barcelona es muy grande», como diciéndome que había mnChoi 
pobres. Y a lo creo: tan grande que me cerraste la puerta de tu palacio y distes or 
den de que jamás me dejaran verte. — * « n « v «MMIOQA 

Hoy rae encuentro enferma y sin casa por no poderla pagar, y en la casa de las 
protectoras que me seña las te me hacen Ir y venir .cíen veces inúti lmente, negándose 
á recibirme y diciendo quo no es tán en casa cuando yo las e3tóy"vletido' pasar por 
las habitaciones, y repit iéndose l is escenas de tu palacio, hasta el punto de decidir
me á no molestar más ú esta gente tan cristiana en la doctrina que enseñan y tan 
cruel para la práctica de la caridad. Cristiana soy, pero en Vista de lo que me pasa ' 
no creo en la doctrina que explicáis. 

Só lo veo que todo es una mentira; que los que entran en la Iglesia no van poc de
voción, sino para que los tengan por devotos. Y personas así no tienen derecho á 
tratarme como me tratan. Tú sabrás y ese Dios que te mira s i tu proceder .para con t .< . 
migo es el que aconseja la religión y la caridad; no te molestará más tu prima, enfer
ma y sin casa para vivir, y falta de toJo recurso.—Orr/we/j ' .aguardaw »noi' Oi'¿ 

¿Gonientarios? No hacen falta. S i alguna persona caritativa quiere hacer algo por 
ella, en la calle del Conde del Asalto, 14, 4.', tiene su refugio. 

F R A Y CBRCNDIOÍ 

I F t e i n i . t i d o ® 

L A H U E L G A O E C O C H E R O S 
Señor director de KL D í t o n o . 

Muy señor nuestro: Crecrfamo» íaltnr á nuestro deber para con l a opinión pública, por 
ese diario de su acertada dirección tan dignamente informada, ai no pusiéramot. por me- ' 
dio de él, it aquélla en antecedente» de lo ocurrido en la junta celebrada entre obrero* y 
patronos cocheros, en la nr^lie de ayer, ante la primera autoridad civil de la provincia, 
cuyo celo por el mantenimiento de la libertad del trabajo en l a huelga que no* vienen sos
teniendo le ha captado nur,«trn profunda jrrntilud._ 

Cediendo á Impulsos de éstn y atendiendo i las indicaciones de S. E . por el bien de Bar*, 
ceiona. á la que no convienen luchas-sociales, que harto sacrificada la tieneri, estuvimos dis
puestos á otorgar A nuestros antiguos obrero*, no solamente aquellas condicione* de trába
lo que antes regían, sino otras aun más beneficiotas en detrimento de nuestro* personales 
interese*. • j , i-rtMiA j H iniiu iwill">ii.ri~ 

Con lo único que no pudimos estar conforme* es .con el reconocimiento de la Sociedad 
obrera L a Fraternal, con derecho de exclusiva, aleccionados por triste experiencia de una 
parte y por otra ontendiendo quo rapresenta un omiaoio monopolio de Ibt hombre* y del 
trabajo que, en aras de la libertad y de la dignidad, no debemos admitir. 

L a intransigeacia absoluta de U Comisión obrera, que se cIAó á todo ó nada de nn« m'«-' 
ñera autócrata , hizo fracasar la negociación, qne, en realidad, no existía desde el momento 
en que todo lo qnerian para sf. 

Mas comprendiendo que si la Comisión llevó aquel criterio «errado fu¿ ta l vez por na 
amor propio mal entendido, en cuyo caso no cabe culpar del mismo á todo* nuestro* anti
guos obreros, sin qne con sus voto* lo sancionen, conste á ello* y i la opinión pública qae 
estamos dispuesto* á manteuer la* ventajosas oferta* hechas al señor gobernador á cano
tos por su aotorirado conducto quieran acogerse á lo* beneficios de las mismas. 

Y ahora que la opinión *ensata é imparcial de Barceloua juzgue á cada cual según so 
proceder. 

Agradeciéndole íinceraraente, señor director, l a inserción de las precedente* lineas, nos 
ofrecemos é uttod con la mayor consideración attes. ss. ss. q. 1. b. t. m. 

L a Comisión de patrono» cocheros, 
• : -O . a l a s m ; 
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A y s r tarde, á primara hora, las noticias de la huelga negra no acusaban el peslmla 
tno de días anteriores, y aun cuando el conflicto subsiste, cada dia que va tranacu» 
friendo se considera un paso hacía la solución. Los centros bursát i les , que han desdi-
Hado ei asunto al presentar graves caracteres, optando por no collzcrld siquiera, se 
muestran dispuestos i celebrar su dolucidn> y si bien ésta no aparece por ai>ora, hay 
esperanzas de verla alcaiuaUa en dia no muy lejano. Por lo demás , el nuevo Miníate* 
rio ha caído en gracia y así valores públicos, como ferroviarios dan muestras de fir* 
Bieza«)nrf volas v 09i? rU> aa &UD atssva Eflols' 

Interior, fin de mes. 85' 2, Ó l , 23, 25, 26. 27. 23. 30, 31. 50. 23, 21, 26 y 86'¿3{ 
contado, ppqueüo , HS'óS, StyOJ y Stj'yS; Amortizable, 5 por 100, seria A, lOMO. 

NortM, 9 6 ^ ' 75.80, 85 y aO'iO; Alicantes. W o ^ , H0. d¿, 00, .tíS'OO, M'dS y 94'90; 
Orenses-5i ív06, 10, 21*00. i0 . 2rC0110, 15. ÜS, 50. 55, 40 y 21*45. 

Aoolonoa va r i a s .—Colon ia l , 65*50; Créd i to Cata lán, 13-36; Andaluces, ÜJ'SO. 
Cambio ,OP- B¡ nA „ - . p t u 
anterior. O B I j X O A - O l C I s r a s 
9 'ou Tltmes Deud» MnnlcipaU 1903-904-905 MU 

• i» 
; 1 
' 96'JU I 
a9s«8g 
, 0 «00 

1.2 W 
1 W'ü) 
l«4iS'75 
I 7t.'50 

W 8 4 
I » »7^ 
: !»'6Í1 

68 
,06 '5i 

.«5'66 
¡%'Ot»-
J67'?9 
lb¿W 
177 7S 

» 
» 
» 
» 

t » 

» 

1906 
1907 . 

Kciorm* VKÜ , 
May» tóf») Hoianciie 
Abril 190; (EnsMcheJ * 
d e S r n á 

i T o v i m K l l . 
r íé <fe Es r a f l » . -1 í 288,326 . 

Emprésti to OIputr,, ]ú" 
Céouln» Banco Hlptitc. . 
Puerto de MellUa v Oialnrína».—1 a» 8.85B 
Norte de fcsoiUU. prioridad Barnelonn. . . . . . . . . 
Norte de E»Bafia. L*rid« H Rena y TarraKoiui, (ftccioaes sdheridai^ 
Norte de hspsfia VilIMbn Í»*KOVÍ8.1 6 63,00|¡. <:ontidBdea p«qn*Bi»i . 

V especial.'. Altnanaa V • T T . M «l 1Í3 000, ciiiitid.de. peq*. 
9 Hocica 6 Francia r o t r . » liaeM^-l A 1 M J M . ca t idade. oeuí. 

Mina»». 10*11 Ab.de.fta srHi-anu.i. Nortu, cantiaaos. pequeña».. . 
¿ • . t ' f t son . a Boscalcma v fraocia cantidaclex oeaueñ .^ 
Madrid Zarasroín Alicante A m n a. A - l n IIICJUO. canndadea peq». 

» ' W B « 0 * " " " " " " ^ r t a B.-1 ni WO.OW. cantldadea peqiui_ . 
* a „ ^ r i e C - l a l 150 oao.caQtldade»peaaefln. 

C2.,*'=2 ' " r 1 * 0 ;'1 l30,000,cantid«des pequeila» 
R«ns á R o d a . eabtldndea p^anefln* . . . . . 

Almanta Valencia y Tarsatrona. a',ner",a,•caPl'da(,e• P09»- • 
• ! . > adherida., car t i d a d e . p e q u e ñ a s . . 

4 1[2 
* 1[2 
4 1« 
4 Il2 
4 112 
1 
4 ia 
VP 
6 

4 
4 
4 

V ll4 

I 
t ü i 
3 
3 

Omero 
9510l) 
V 2 4 
W.O 
'«•6..' 
Vt/ÜO 
y3'6. 

IU • 
107'5ü 

t j 
79 Oj 
W:0 
WiV 
9 • 
81' 6 
58* . 

10 '5 1 
103' . 
9 'OJ 

7 «Ui 
M*4Lrt<l.--lnterior. contjdo, 85'25¡ fin de me -, SS'üS, 2(', 3 0 y 85*27; Amortizable 

101 *0ü; nuevo, ü i ' i ü ; S a n i o de harslla,449'0G; Tabacaltr.-, y&{00. -Cierre: interior, 
B5'2-': P réñeos , í ' W i Libras , '¿T'W. 

Ex te r io r . CC'RS y ea"5U; Andaluces, 290 y 294; Nortes, 443 y 41S; A l l o n -
l e s . 1 i) , *ótí. K<n a. frontesa. 94'<S; Renta rue j , IOS' l»; consolidado ia | lés , 7 V l i \ 

B o I o l a A e tenooba.—fhiterlor, 85'25 pupel; Nortes, 9iVS0 ; apel; Orense» , 2 r 7 J 
dinerii. 

O í r o s . — f r a n c o s . 7'-* ; Libra». 27*24. 
Cnponae.—interior y Amortizable. 1 0 Abr i l y 15 Mavo 1911 21 oor 100 dallo. 
©»•<—-centenes Alfonso, i*W por 100, isapelinos, 10'40, Onzas, V4ff, Cuarto» da 

Onza. CSC: Dro beaueflo. ' /« . _ _ 
P i » t « . — P r e c i o s corr iente» de la fina. Barceloníl. de vn'QOA íOTlfr. Par í s , d BlfBS; 

T n g o s . — L á sesión de ayer re»u tu encai.i.ada en alto grado. 1-iabla ciertas; pero 
sea porque loe harineros cuentan *Oo existencias 6 débese á oue no pueden aceptar 
los precios qne los trigueros pretenden, dados los que rigen pera las harinas, la Verdad 
es que no fué posible ¡legar * otran operaciones que las siguientes: 

Ciudad Real . Mlguolturra y Urda, a 41; Dalmiel, á 40 i p , y Vll/adfl, é «W reales fa
nega en l a estación de embarque. . . . 

Arr ibo»: C u a r é n l á y ochó vagones de trii¿o, uno d¿ harina, uno de avena y otro do 
•rVHwwi"»oioíi vtiaoba- oto *.t sfa aiAsiatrl a! lojnasjb T'^HV ,. 

H a j r í a ü ^ E j c U a t i l a a c a M p e r k r . de 151|4A 15 1|S; extra comento, ¿ 1 6 ; super* 
linas, do 14 m a 14 Número ?, de I 8 é 151|2. hxt ra fuerza superior, é l t i ; extra 
(.orrlenie, da 18 ó 18 1'4. Número 3, á 15peseta8ios 41'ajy kilos. 
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„ V U P O R E S C O R R E O S ITftL A K 0 5 COK I T I N E R A R I O F I J O P A R A 

m Ó N T E V I D ^ O Y B U E N O S - A I R E S 
Sftvkk) rtrido «Finanal eomMniíoentre í u 0omp«íHaÍ2íi ' ' 

V a v l g a B l o n a G e n é r a l o i t a l i a n a y I . * V a losa 
CS R . A . N D B S Y V B L O O H J S V A í » O R . H! 3 

</ ctt.'ttft gornn/irn lodo rlfanfnr/ meilernft t-nn camarn'r.t de rrrfercncia ( eJXIlcatt trato 
i - r - o 3 c i m . a . 3 iBa. l ic ia .8i d e B o u - o o l o n a : 

NaTigaz loae G e n e r a l a I t a l i a n a . 
K B v n T O S Z O a i Marzo. 
K E O n T A E L E V A . . . . 11 Abril. 
P B T N O I P E C K B E R T O . . 25 id. 

L a Veloce , 
A R O E S T l S A 24 Marra 
I T A L I A . 16 AbrU. 
B A V O I A . . . . 12 Ma»o. 

SERVICIO Y COCINA A UA KSPABOLA 
Tare aidt biioriBeadlriMrce: 

A IIIB / i «entes Srcs. lanado Vlilavecchla y C " , Pombla santaMdnlcaj T.prak 
Agtrni at Muanut baldi ti ero Cateara, Kambla santa MAnlcfc 5, 
Aaenclade ecmlpajeí Nicoláí Rlutort, Rambla santa Mónica. 14. 

» A _ r a . T U U 3 L O i o j s « 
(quebraduras;, Tratamiento radical: No mía 
accidente» «ua liaeqn necesaria Intersentíóa 
ipiii urulca (oortsa da blntnrl), coo ao usar 
aruiatiistes, brasucros y vendajes de bazv 

m tot propalados en anuncios y redamos. Loa Incalculables }> altamente rcconoclilon bencilclus 
del Prototipo del tratamiento no operatorio (con Real HrivHrjIo. tres paientea de InvcncMn), 
por la Real Academia de Medicina y Clrusla. laureado, sarantlz<iii comodidad Incomparable, r«-
tencidn absoluln y la curación en plazo breve. Despacho d>-l autor, especialista Fedro Ramóa, 
CARMEN, ndmero 38, p.* >.*, BARCELONA. Pídase sratls, r a ro loninoao para loa oofteaM. 

C a C A r n i K a n l n c l,oc"!l a ^ sesno. ^ a 9 0 I I I I V . I | I U J i nanlos documentos para ' — - » lian IUS u\/wu>it>.iisu9 ym i 
Stlebrar el malrimonloi por el conocido y acre 

Redo Sr, Mart ínez. / /o¿/ ' / /x¿, / /v ,el lU^ I . " 
^ ^ I ? ! ^ ! / ! IrKUIi-rtUclón. r.oltilia, i.prfmcl¿n, flo-
V M »I l T-rft Joa, rt--., cara tn 84 lioraa ooa SAuuMo 
Alemán, tf* tn—o. «o ptmáMm Mae do rifloti**. I hnqj| 
I m F^ffcTf M f l l fL <*P«m*t«rT«n,pordlilaaiinral-
I M P U I L N t l A c ^ - c r s ¿ i I S , 3 . ^ í 
Arr\ r>r.FnrU. Tul» 7 pU. rala. 
PURGACIONES í m ^ s ; ^ ; " 
fírtfll ml l í fnp «r« ••on Glóbulos DorSB,¿Tn. VlOta IIIIIUUI ,M«teTark.«J>ptM. 

Yeptui RambU Flor»», A, 
H P O O F Q El Dr. Mulló hace Tin anos que 
* •fcs%r l í s ^ se dedica 6 su curación. Mendl 
lébaL 20. I . * . 2. ' Horas; de 10 4 12 y de 4 á 8. 0 

D R . m . C A M P S 
VÍAS URINARIAS - SÍFILIS 

TratAmlento «apoolal de la Blonorraifla 
MENDIZAB AL, 6, l.*-Oc 11 i 12 y 3 4 5, 

Consulta económica, I peseta 0 
PUSTBRIA. 3>4, l.Menlre P l i za Antonio 
López y c. Anctia). De 12 d 1 y 7 á 9 noche. 

Franoéa, etc. Er^eflanza serié por péri'o prte, 
flrreql0vUbardl'cu^¿c&áu.,5!ir^¿í: 

PresiaiBos M r í wattlzs'V¿x?£Si 
CasaHas, 10 y 12, 1.* De U d 1 y 4 i 6. o* 

en primera T/tpoteca so ie va 
lores, desde el .f por looanum: 
en letra rt propietarios, y co» 

e el medlr> por cíenlo el mes, y en 
segunda hipoteca, Indivisos y nsufructos, iina-
ros y toda pnrantia que convenía. Rambla da 
¡>anla MOnica, numero 4. entresuelo- A 
A B O G A D Í ) Consulta ar/.Us áToTpó'bráí r\ñJ)\J\i¡'%U\J de 8 (j |0 nmndng. Carolinas, 
num. 28, (Irsela (travesía calli-Mayor). ' 10 

merdante» desde 

Srta. americana, de fina moral y atractiva, casa-
ri c Sr. serlo. Arólas, 2 , 1 t r a v . c. '¿"xiuerla. 

c r ia , huérfana, con buena pensión, herr-*sn, sola 
wy dlstí.*, casarí c. Sr. i^screto. Arólas. 1.° 

CLINICA Dr. MASSOM5 
Rambla Oanalstas, 13, pral,, Baroolena 

Se cure por tralnmlentos modernos 
V E W E R E O - S l F i l i I S - l I K l P O T E K e i f l 

Esperin '.torrea, pérdidas aenunalea, ele 
CiiraclOn en M a 15 días blenorragias 0 aee 

Purgaciones & VS*1 
Horas: 9 á I y 5 i 7.9 ptas., y obreros, I pía. 
Consultas especiales á estas horas, 5 ptas. 
De 1 d 9 n.-¡ciic I pta., y obreros pobres, de ! 
Oá l l mafl.' y T 49 noche, O'BO,-Hay trata
mientos para forasteros y curarse solos. I 

Prícfatnn? 'n'erés módico, empleados Ayunt.' y 
riCOiam'-'O "o-rea«. Mallorca, 152, L«, 2." 00 
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ras y Viudas 
LAS que qaieran catarte oome Dios manda 

Vie se preiecitC'i. ó escriban (con selln deotro la 
Cartal,4«ofia A. J u l U . Corles, 510,2.°, Oa»a 
•atqrtta formal,ábaol.-t.i raaorva. Noseailml-
en caballeros, ücspacii ' «Olo para ucucras. i0 

R. S«er Doménech. medico especia
lista (desde el aflo 1875) en las e»(er-
irerftcles senito-tirlnarlas, secretas y 
ImniDralss, emplea para su'CUración 

. tratamientos especiales y de eticada 
eomprobnda. Co saltas de 11 £ 1 y 5 
41*.—Plaza Bnensuceao, 2. prat. 

Cr ia . Joven, bonita y buena presencia, casaría 
yeo» Sf. do posición. Asalto, 40, escrlt r.o 
TTiuda con capít*t f ftiicajt, iá»'írTiegaImente 
' con caballero de edad y posición, i depen

diente. Razón: kol2, 1, 1.°, 2.' 
eniob imiqainn «K. .naei camma, compra y 
compone. Caía la más antigua y la que da 
wásgarantlas. Calle Poniente, lí « 

Tumores blancos 
€ n r a c t ó u s i n o p e r a r . C ó r c e g a , 3 4 7 
T ) 4 r t A - r r s por muebles, pianos y cala! cau-

dales, opqr. clOBi» en 4 horas. 
R.; Hospital, 04, almacén, (rente Cadena; 1 

Quieren casarse 
como Di©« manda vari, i a se flor/tas y seño
r a s con oijpUa/y de honradez reconocida. 
Los pretendientes pueden d r i irse á la off-
dna L ' H n m a n l t ó . Se advierte que ar.t 
de la p reaen tac ión se hace la ir ves t igac i ín 
del solicitante. 1,'nica casa <iue '.>. rantiza 
todas sus Investigaclsnes y pesquisas. 

Horas de Oficina, seccidn casamlen* 
(os, de 12 ú I y de 6 á 7. Ra u. la de las 
P l o r e s ^ , principal . /•/ Ocre Ir. 0 
I X h n ó » A f \ Consulta, 9 pesetas, nsuntoa In-
n w y a f M y J dldnlea, honorarios módicos, 
aerona. 5. 2.*, 2.,,dc-lOd 12 y de 7 a 0. 0 

H d m i n i s í r a a o r • s f i n c a s l ± ^ 0 y 

tlrintiza el cobro. Reí--rendas de primer orden. 
•z¿n: Sr. Dreta. Condul. 37, carpintería. 

• k | j a m% j a • Uateo «a* aa do» Ueelo 
§ \ U l u nan nartlonlaroaavlti • ! 

rltfienle á los jóvenes <iua bailan maL Condicio-
nea: Cleflos Booucria, 2, entresuelo. 

'e desea saber el paradero de Tomasa Redonda SI hija para un encardo de todo Interés. San 
Pablo, 53, portería. 

V iuda leven, mndrlteHa, trábala en casa, casa
rla ' Mim protennionea. R.: Asalto. 40, escritorio, 

C b n t r í b u v e n t e s fo0ans^r». f«'ft"t'" núm% 
T a n u l n n a f f n enrso teórico prtctlco. 11 -v 
1 o g u i y i ann claset especiales para sefiorf-
tat. Balines, I J3 ,1 .* , a.* 
jgr'a- Una: 
ísará con 

edifcJda, ekbeltn y muy bonit»1. c»-
ir. fino. Rambla J d Centró. r7,S*-l» 

29 
VIUDOS V SOLTEROS 

Tarlne «eñorltan de todai edades y oozs 
dote» ó l'ortnna» deado 100 é. 100.000 daroa 
o mas dMienn oasarae como Dios manda. 
Todas'son honraiiaa, laatraldos y de buanaa 
familias. Escribir (oou sollo doutto d« l a 
onrta) á don £. Arnon. Diputación, 170, 
1.* So aa admiten líos. Cnloa «asa formal 
TTIada jovei . sola, buen lipa ycarlflaa '. rasarrt 
' con r, amable. Kambla dd Centro,!?. 3 .VI .* 

y c o l o c a c i o n e s -
Faltan oficialas de blanco y de color. Mediana 
. San Pe¿ro. 8 y 11, 4.', 1 .* I 
M f f p f t ñ f f A eon padre» reepowawet, «e 
m v r i i u r i u d(.WH ganando. Dirislraa per
sonalmente. Cortes, 58S, I.0, izquierda. I 

montadora. 
I 

^odlsta, Neíesita buena oficiala 
^Conseio Cierno, 289, 2.° 

Cialta sprendlza ge 
*• seguido. ' CMpe, 

ana 

ra modista; trabafo 

peinera y una camarera eon Se necesita 
hner.o» Informes. Versara, 8, 2.°; d e l l i iv « 

Se necesitan buenas oficialas para cala* de cor 
tón. Sepulveda. J«4. . 7 

Bordadoras d mano, faltan. Trábalo todo el aflo 
en el mlamo taller. Casa'De-Negrl. Arlbau. 95.1 

Tnnillllae y capas Sanchillo. Se desean buenas 
£Ll|Ulllda irabaiadara». Avifld. 7. almacén. a 

CHICAS de ]S d 16 años, se necesitan. Traíal-
Sdr, 8, entr.*, almacén de blondas. 2 

se necesitan en casa Vda. de Alslna 
fue. Calle de Clerís, 17, bajos. y Compo-

0 
Urronilliap comercio v meritorio» ganando, fa|-
HIÍI CHUIwCb tan. R£ Rda. S. Pablo. 47, K V I . * 15 

Rlerfsfas Paitan oficialas, medio oficialas y 
aprendizas. Taplnerl». I , I . * ' | 

P n n + r a m a OQ+ro ^e necesita nno para el 
W U U U a l U a B ü i r e taller da construcción 
y calderería. — Dirlilrse al Director de loa T ^ 
lleres de Miravallca, (Vizcaya). S 

Aprendiz de 14 é 15 ailos para amoldar cartó i 
«e necesita en los talleres de EL INGENIO. 

Maignon, 7, (irada. 

M U C H A C H A S de 14 d 
16 a n o s g a n a n d o e n s e g u i d a , s e 
n e c e s í í a n . C o r t e s , 6 4 2 , F A B R I C A 
D E C A Í A S D E C A R T O N . 

A p r e n d i c e s tS1i1?aán¿6n.88Sr'ueXce"tt¿: 

Camareras de café para fnert. «neldo, propinas 
y comidas, kda. S. Antonio, 88. E l Modelo. 

T O a i > T H ! R . O S 
Buena ocasUn para establecerse, con sólo po-

flar el arriendo que se trata, podéis entrar en ¿¡e necesitan aprendlzns pa-'taíwierasTflaHiírdo 
une.de loa ••W«¿^«|[«^B<^««*«5jJ; Oeaaegufafe. Calla del León. 15, 4 . M ' 8 a " ' n a o • cimiento de toel 'ería de Bürce'ona 

c,in piso, L _ 
' t««»,Rax«o«CaUa do 5. Jerónimo. 29, tocinerU 

TD epuiador de metales, be aceptara que seos aa 
¿lobl&adón. SU Fuente CaateOMa, 18. Gracia 
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30 
Merltoplo 
do 18 4 1 ycIsSAfl . bot«fi. 8. prwk. 4Mpaeho 

T ^ n r i ^ M^JM 3« nacaaltan aprendTias. Ca-
'le Avtftó. 8 y 10. i . " 

A Banda de colocacionca para Sraa. y Srtnt. eñ 
•^fa Indiiatrla v Comercio. R.l RnlJ. 1. 1.", 2.* 
|reíí«,i ienorita» do 15 4'S5 aliña y debícnR»-
•• peeto para eRhitlecimlemo: cai ' rdn de 3 4 7 
pesetas dlariai^Mcndi^bal, 2i; do I á U y 7 a 0. 
^frodísta: Neeetitsn madln oficialas'y aprendí 
Win». Valencia, IDO, 5.*. I . * 

Sra. d Srta. sepa el trancís. fnlta para acompa-
ftar_6rta. Jeruealén. 15, pfal.,eeq Carmen. 

C h i c o 
perreclumonte ««ta capital y sei a iccry eicnbir 
corre cianu'iiir. Inútil presentarte sin buenux re
ferencias. Razón: Uipuiación, S94. 1-a E^psüola 
DeOélw. 

Fultaii corred res para retratos nuevo slstrmí, 
fffBBBtas cemisión. Salmerdn, t lB .3 .* , 1.^ 

A prendlcos y mt rbacliss que eopan poner pao-
üiiMn1» ap liiourofí». S. Pedro Mártir, 38, uracls. 

par» camisería, faltan. Callo 
Pnertalerrlaa, 91 y '¿8. 

para recados, se ntce^ltu de IR 4 
IS .ui.i ., quesea catalftn, i . . . - . ..... 

TTotóarafo. falta; preferible retocador declixés* 
• Füi.^rada l'«na. Acequia Condal, 6. ClP^ ? 

•nsejji 
(JOIB 

creerla, se neessiu uno da 
i huenae ralereneis». G«rar4 
i Ortela, ÍCi. 
atis'coarilerU, stflo pira los 
?l|oa, ' y ^ ' ^ y * ? * ' . 

S5fberi>,faIÍÍ'á"tPdf» estarTCVllo"Wad-Ra», l W 
Nfbiiriaj Pueblo Nueva. " . m-

Se • ectsllan l>u«ni,« oficíale^ zapatero» para 
cN v iil i de señora. Cabaílss, 44, 9 

din» festlBos. 

Falta Bagi i iBista . Cflnila Esaíto. a g / a H 9 

Encuadernadores. Re necesitan meííñ oficiales' 
Méndez NuBee, 6 y 6. . 

CToven ¿ i n oÜGia'íltFtXSí. 
) > f4cl|. Cnlle Puente San Miíiial. 10, ÍT1»" , 

h p r e r i ü i c e a 
Saniiiioiiern: Folta ,-iprendUa adelantada. Ba' 
jada Viia<.'ecol», 7. 1.* 

Chalectueras y trajeras 
hacen falta. Mendltdbal, 69. 3 

Sastresas: Falta niédlo oficiala y aprc .dua. v i 
llar roel, 7, I í • . 

pisDíísílsrí fle mm ??ATi£!¿?& 
un buen semanal. Boquoria, 31. 8,* 4 
Modista. Faltan n'íertlo oflcíñlaa » apre'iídüaa, 

ftambls dalCentro. |7 , 5.*, 8.* gM-'redorBs 4 la comisión, se necesitan, Recü 
_ CandaI, 7, cntreanejo. (,•; .le I 4 4 i _ 2 

Corredores Bnrs'un efifciilo perfnniorfa. buena 
eomlslón, Coi',de Asalto, $1, |,*, a.4 

Cajas csrtrtn. Paitan oficial y oficialas. Moiitiuicíi 
*'n.?*f'r0' l í i .P'^cipnl. 

praetícanfe farniBCía. SIÍ <teíea cerca Barcelo-
* na. Ragón: Taller», 68 M»,a.",8.» 

Falta un «prevenf i nlxi^le,guanyarAdeíeSuida. 
HñM: Tordera, 5fi unereerla), Uracla. 

f. alta on miti oficial minervlsta. Rah4: Tordera, 
número 38 (niercerín), Gracia. 

C~ ai«a~cartó"n7f8Ítu oficiala.'- c7líe~Aríbiu,'65; 
alinac4n. _ _ 

Ce necesita un' aprendiz paru obrador de confl-
v i a r l a con bueno» informas. QanarA semanal. 
Razótu bao Pabla. 15, 3 

El Oaotro Bolas. Plaza Testra. 0.1.°. procura 
trabnio y ocupación a quien lose'icite. Valiat i 

20 muchachas qna sepan coser, 1 practicante 
farmacia y '¿ meritorios. 
P n l t a n "ficia's y mili oficiáis fu3fer-->har.!sle3. 

. - J5 - ' 1 ' r -* , ' ' .* ,u- ?' 
pulliler de metalen y modlo ojicisl raontsdor 
• i lampisti,, a^ :>ec'sila. Ccrdefia, 61, bajo?. 

ChioeB it«>i>íal«r<'«, sf necesitan en Barcelona 
Postal Ey.prq** l an ida, fl. 

M a / 1 l l * n Í K f r A ri'^cdca en ¡a montura 7» I n ú q U l l W i m cenia í'anar* buen seifl»-
M L BfH?1i Piiftííoícrr»* 7, tienda. , 3 

U aitan dos mucliacbas de 18 i 35 afloa para 
*_me»a de refrmena. BscDdiljBrs.Qfli • 

Jovca da 13 ados para trabsio lUt|0> se desea. 
,?m*?-*SÍ? ji|a".'Vff» w f e » , , , 

Ip-iítun aprendices para tallar do OBaleccInnes. 
Alta tian Pedro..80. • • .• . • . • 

•VTccoalto mamrtnlstu zaoatera para nuevo y »le-
A'jo^ Arlbau, 182, cnrildos. ' • 
Se rccesUa tu>S jurendlzn de madUts. Calle 

de ÍUÁ, 14, liaada. y f j 2 
t,<nlia un chico ds 14 rt 18 uñ.»» para recados. 
* Eacudllun, 77y 78, B.*, 0.* 

Faltan 'J&tSútKfr*^-** 
Minervisto ^ a f e ^ r T c l * 
"¡falta rayad-ira y maquinlala parsaSbanas d« 

>bora luradada». Vnlldonoalla. 45, tienda. £»j T + 0 aprendiz paatalero/Raidnróüfli» S«a 
C a i t a Clemente^».a-*. I . * -

Se necesfla l̂,l,0^!,llg,¿í:n8^fí; 
Faltan medio oficialas modistos y aprendttBa, 

Doctor Dou. 5, 5.*. I . * . - ' ' " " . ._ 
•S/rodíatn: Palla buena of-áala y OBrSOdlZlS. Cs< 
•miie Tallera. 81 .1 . ' . 1 / . ' 

Se necoaltsn medio nficialea ebaaUtaa. Hssdn: 
Tallera; 10. anuncios^. .. ^ l i i ' t j á j Y j i > 

A p r e n d i z ; 
l/Todas. Sombreroi. Faltan" rtítdlo óHoilas t 
ItXaprcndizas adelantadas. Ri Unión. 33; eatl.* 

puer' 
MPt» Traspaso antigua tienda planchadora. 3 

tas, cerca t.ncantea. R¿Pia. Padró, 11, 

Oh. Ún particular vende una hermosa laca de 
4 l |3 uilos v 7 calmos, carrito nuevo 6 la paye

sa, con capota y jínarnlcloncs nuevas. Ratón.' 
Calle de Arlbau, i , . ' l i 7 , p I soS . ' . J ^ . g 

3 O r f l P1"- vender sus nmebles 4_íre-
« W T » d".,, inverosimlles, revolacfona 

• I comercio de muebles. Hospital, 104. 
"y upHiatns gas pobre. <ie 6 4 BO 

cnhallo», flsrantizadoa, de oca-
alda. V j l a j Vlia, 41. a 

Peluquería de 4 real, 800 servlctns ¿)« áama-
• ra, se da S plfa. R,; Valqocla,.?!pJ peluquerísJ 



31 
' ® tOfc £ 9 A 7 J ^ ^ imnmtt á ios fafirlcaotM de leilíos 

Oran ocaaión en un buen aunldo de telarra 
mecánicos para vender̂  todos de conairuccldn 
Inglesa 9 suiza, en todos anchos y verdaderii es
tado nuevi. Los ha; aencillosi con masmcietlas 
automáticas v Lnppcts paro bardados, psra mSi 
detalles, dlrlylrse 6 don Angel Picó lou despa
cho, calle Pedro IV, súmeroa 86 y 88, antea ca
rretera de Mstard, Barcelona. ..^ 0 

TTendo carnicería lujosa, con buena parroquin. 
a prCciq de réjale- Mallorca, 182, tienda. 4 

Ttends de pelnaaotn. may acreditada, se vendí-
pormarcfiarse de España. Cadena, n.*S> 6 

T.afaderos para vender, grandes y claros. Ra-
ViiWSQm'Sia'Ptero, 14, sastrería. fll 
7endo cari;interla y carretones, arnmrlo de no-

SUT, etñiWné MCelad-i. Mallorea. 338. I 

Horno de pan, cént r lo y acreditado se vende 
bwrato. H. I'aasíjt Sagri»tA, ;1 (Laa Corte). I 

Efc Venden tori'is lo» atensllios de una pelu'üií' 
rirf.'Ragaiií Pl««> dé Milán», 7. tienda. , 1 

Se vende, verdadera ganga, dos torrea .',500 du
ro» y I5,i 00 ptsei is San Gerwa-iip; tranvía á 

»a paert». Verlrallans, 5, 1.* ' T ! 

e vende barbería por enfermedad, ae da A pruc-
g. Raiíin; 15o. da San Pedro, 02, poi . portería. 

Se vende un mauníllco letrero de cristal que di
ce Modas. Bruc.li, iiS. ent." 

TKSÍ T l i S ^ r i J ' l u l i í » íñffnldád de mesas, sl-
X W » . ]inSi niecert..ras de realll» V va-

rio» mueble» pr. fio» de Mbrica. Hospital. 104, 

PIANOS DE OCASION 
M»ro»s Ortlü y Cat<d. Robert, Miurell, Ch»»-
•iflne.Bnigselnt y otro», procedentes de alquile-
• tjCaniblos, retirados por falta de pa9'>. etc. Lu 

oiayorlh pueden íarantizurse de tod" dnrecto. 
RAMELCERAS, 19. PRINCIPAL _ oO 

A P L A Z O S M , ™ 
LAMPARAS, etc. - Calle San Pablo. 54. 
^ ? Í 5 « t " » ^ áciieroai» cruzadaa, muy mienns 

se vende barato. Tljre, 55, a.", 9.» 
wqujnajfonda S. Anto^il'i. 0 
Gran nquldación m$í0ti 
de arte, por cambio de local f. »eo de uiacl», 
nom. 80, entl.*, (»qulnd d Proven»». 1' " 2 

ciai nueva, barata. Conde dsl 
Analto. 72, corsetería. B i é l d e l a 

Tre» farmacias en venta. Trato sólo con los 
intereaadoa. Razón: Ci.nselo Ciento. 583, entre-
»nel >, I . * De I d Q tarde. 

83 m ü una ¡tesa de pan. Bazói: Baüsn, ? IB . 
• p i 1 f\jt No tiene competencia en pre-

•e¡\J^S cios y calld»d. Ho»|.ilj|. t04. 

Hegalos do actual idad 
Tenemos evpucstns más de mil elemplares. Car-
(lennlül s de Vencznela, mixto» y remlvtn»; Ca
narios belüa» procedentes de I.lllei Holandeses; 
Vlcli: HlnutH»; Seilers (müslcn), ontando conti
nuamente, reclememente llegados de Leipzig. 
Púlar^s e.vótlcus, loros, etc. Pajarería «La Bol 
ca . Unión, 13. 6 
| T o vendo, regalo por 2,500 duro» pequefla fca-
* ' cienda o n o sa labranza nueva, uiSa», bos
que, huertas y tierras para sembrar. Mario Bes. 
Esparraguera^ , 5 

Eay pa.-n vender 7 ctia lros. miden 171 centlme-
iros altD. por SOil de lar¿ i y mi mostrador de 

iipna, se dará & buen precio (Tarrasa). Fuente 
Vicia,.?. _̂  5 

tienda de planchadora. — 
_CBlleTempínrlos1_n.• ü. 

Se^eride tleidn de comcslihies. Razón en lo 
mlsma^ CallaJJniversidad, JOÜ. 5 

Se Vfndan 118 piezas dn borda
dos linos. Salmerón, 215. S.*, I . ' 

S e vende 

P i a n o de ocaiión, muy barato. R.: Pas"0 
SanJuan.SO, I.0. I.*(cercaCaspe). 

para agua.trasiego d<? vino» y 
aceites, se venrton. cambian y 

Iqullan. Barbar*^ 

Café con salón billarea, anllj-io, irnivcncnrrldoi 
por retirarse »e veii^e, Carmen, 41. portería. 

con placas, se vende. C a ' 
lie Pelayo, 2rt, 1." 

B o m b a s \ 

' O r a m o í ó n 
Se vends precioaa tienda corae»tibles de gran 

ventsTRBZóm Ataúlfo. I I , tie da; de 2*7 . 

Vaquería con huenffsnado. antlfio», buen punto, 
por retirarse »e vende. Carmen. 41. portería. 

Carbonería agremiada, céntrica. 60 ds. semana 
_voíido por T60 duros. R.: Tallers. 2S, I . * ; 2 4 8 

Dormitorios, comedores, aillo-' 
— rías, toda clase de muebles. Pre , 

dos sin competencia. Hospital; 104. i _ 
"cíẐ  OTMv'td n ' dormitarlo..Calle Bruch, 8 
O e V e n C t O principal. I . ' _ 4 
Snbaat»',' verl|lcárí"la C.-.M Je Prástninos de la 

calle San Antonio Abad, 37 y ía.prlncipnl.& n 
intervención del Delegadi- gubernativo, (l« los 
eledos aencldoa y no retirado», el dia 30 do 
t l a u o de M»»2. i we 0 de la maBaaa. 

E l 1 0 4 

U e r d a d e r a o c a s i ó n ^ í í n r o ^ r t u ^ S " ^ 
una de tas mel'res calles de Barcelona, con ó 
i.l i fláneros, á propósito para cualquier artículo. 
Razón: Rambla del Ceutro, 57, Anuncio». 9 
I^nntnnfnn de voz potente, con <U»coa. »a 
OI a i lUIIUlI vende barato. Roaellón.n.» 172. 
piso 4.°, 2. ' , entre U liversldnd y Arlb^u. 3 

Se vende tienda comesiiMes con mesada carne, 
por enfermedad. Universidad, 104, portería, 4 

Se vende un paragiler), u.i teléfono, un biombo 
y cuatro sllhncs Razóu: Balmea, 63, pral, 5 

TleiTda'comostibles, cha'fíi-i. blensltnsds yacrV-
dítada, se vende. Razón: Muntaner, 69. tionda. 

• p i T l " 0 ¿ l Exposición permanente de mue-
J»W «S ¿.¡É-S moderno» de todas clase». 

Precios sin cunoetencia. No comprar sin visitar 
el 104. Hospital. 104; 

fi al contado, mue
bles, máquinas co

ser, retóles y trajea. Hospital. 101. 
npnmnífin preciosísimo, de gran potencia. UUUUUIUIÍ^ vendobaratlslrao. Borrell. 24. 0 
D i n n n Clnssalgne. 4 plazo» de'B duro» cada' f l d l l ü me». Sepúlveda, 180, !•• 4 

para incubar, de ra' 
ziis las más produir 

tlvtis y de lulo, del país y extr anjera». Lá Avíco
la Barcelonesa. Salmerón, asi, 2 

I n r h o r i a '•"'""s- Trato dlrectoT—rPai:ón; 
l , t t í l W r i a RaaWa Centro. 57, anuaclus. S 
• M r « V Í » S r í f t Vnovedade» anUgua, cénfrl-
J M L e i e U X A c l Ca y nrredltada, se venda 
por retiraran. Raxón: Zurbauo, 8. anundoo. i 

A P L A Z O S 

P o ü u e l o s y IIUSÜOS 
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Tlfíía ^ ^ n r a ^ í ^ ^ ^ ^ W 
Tfünifü Pwe» BBl ' i ' ia , cíntrtca paso m^rcnd". 13 

Taharna r""a ««"ilda. mieba COMO, sMtjñ» b*-

C a «endo'fijilar in-íís coa toáoa fu» ítcEaorfi».' 
•jRa{¿n: Ufaol, 14. ^_ 

ü t U e a y H a -

FBBUeniU leTiET. Pasaje gadoz.ei.yn. 
Gran Anca r e á a d f o 

i 40 minutos do isla ciudad; 45 h e c t á r e a s i 
00 irojada». Herta aillda y sin rleaSoa. Informa
rá nu propletsrlo, casa Hostench. Pasito Eaen-
dlllar». 5.prlaclpal. , . . i , <at S 

Bicicleta de^iíírrtra íW«nti>có>, i^ó dís 'laesefl, 
muy barata. Pialarla, 56, botillería. 

D O L O " renmátlco Inflamatorio <J nervioso, Ea obtiene 
•U eurárr!in radical tomando el t ía renurabradl 
i l f l l l f l l i'"»eni".o íxlto en todo el mu' -
fc* V« w rS t - i do. Parmacia Martincí. San RS-
fsel, S, etiulns Robador, Barcelona, ^ i n w ^ 

Envíes 4 prsvtaeiaa. 0 
"••-•̂ •••̂ ••*"*,-% «̂*"-«r*'*-T*,,*yrt,tYî ŝ t̂ t̂̂ ' 

:RARD de cola, eran ocasión,-
lambía Catitufla, T, bsfet. - - ' v P i a n o 

H U L E S P A R A M E S A D E 
5 palmos. 
7 • . . . . . ri OA.NXJI3A. 353 

* 

encina eéonTmTea. nutre. 2 metros'larjo p0r"f5 
ero., b'rato. Tspinafl». 88. gral.. 8.*; 161 I t . 

Sólo por 3 dfas iiHprouecharse!! 
Mceh'es procedentes de un embargo, pertane-

riomaa á una ditllngulda famllisi son como nue
vas y alejantes, couitruldos por las casas Reía, 
Miainau. valla, ele. 

Hay c o m e d o r de roble, dnpnitDrio encarnaitn 
Coa armarlo 5 lunas, otro Individual de 10 mejor 
ySmás Fenclllcs, salonelto modernista, despa* 
cho completo con ascón llorerla, recibidor, con» 
solas, cuadros, bulacas, barras doradas, sBle' 
rías, otros «arlos y na piano «xlranlaro.,i i • sai*-

So daril por lotos sin mirar precio por ser in-
dlapeiiRahH realirarlo» ea 3 día». Plaza Real, 
número 5, prlacipal. fl 
Ce vende la fachada madera dal Torino p. Ora» 
Wcls, asi como sos nrtlsllom lámparas, arrima-
dtrnsy bancos madera. Pŵ ai Urgel, 44. 

Eoiíilena « M í ^ ¿ t & t ? ' 
i m n w m i ^ l ^ X i ^ ^ - 1 3 
rflroo <la pan, gana 2 SO ptas. di", vendo por 60 
UiWÍ duro,, fiax^a: Taller». 29, 
Taharna a ¡e da 4 dos calles, por euie 'tars», 
jdVCI lid vend" por I£0 duros R, Ta l len . ¿S-iT' 



Pfíltfíflññ t,ien aítuflo, caión 20 i . diarios, ne 
V.UIlUaUU velo. í>i>r fiÓO d». I<: Riera Alia, 8, «• 
ZflDflfPría céntr. eo tratií. con aéu8,por ICO ¿pj /aiBl I d dg., e3 2anga, R: Rl>ra Afta, 8, 1» 
TlRIMlJI de dulce* y pastelee, ae vende por 100 
i i D H u a i . , alquiler 8 ds. R fiiera Alta, 8, I * 
P f l ^ P a calada ll^iidn céntr., c,iiH 15 ds. illa 
r e o t d » d l a U d s e vd.<lp»a. R: Alera Alia.« Io 
Tf lhonfm aiillsua «céntrica, ae vende pnt '¿Qn 
t a m i 110 duro», ea santfa. R: Riera A I U , (f 1* 
H f i r n n <'e P*"' n"li« i Cüi.tr. yacred.,s8 ven-
JlUi Ittl de f«Ha de salud. .'!: Riera Alta, 8. 1° 
T m C n n c n tienda en buen ritió do mercado es-
I i a S I I O S U Unterias nuev. R: Riera Alta,8,1° 
MOTímr fn V conlciis., se vdc. por J:!) dj. < on 
Hlt j l t G l I d todos los airo». W: P.ieiM Alta. S !• 
Tlfl lUTfl i1" comesflbleí, anlia. v cíntrlca. cnla 
ItUUUU J8 <t día, «r-»dc. R.r KIera Alia, 8 I » 
Tnctü l lo i tn de culis, bonito acreuilado con 
tU^iaUtSI W aran ha», ae tf. H.:Riera Alta-?-!' 
Knfftlspfn y reatanrant unllquo, ci'mt. yacte-
DUUUC1 Id diuJo se vde. R . Riera Alta. 8, Io 

brillantes, perlaa, eaneraldag. oro,, plata, plati
no y dentaduras. BugK máa que naái*. 0 
Conde Asalto. 8, «"tT." frente .Crédito hfoaÉi. 
¡ X l h » \ » C l'apeicfas de loa MoSte», oro, pin-
r t n t a j a : » te. platino, dcntiiduras v ¡jalones. 
No venda sin visitar eats cnsa y ganará el 40 por 
1ML Zarbano. 8 (plaxa Real). . 10 
r ' n m n r n <>rr>. piara, platino y oeaiaíiura • 
V U l l i p T U nnlón 12 tienda, próxinvi RamblaO 

r n m n r a r á n ioí tornos de lampista en 
«JO tUlI l IM di d l l |,uen estado. Dirislrse: Pa-
Míe Bacardl, I . tienda, da 10 á I y de 4 i 8. 8 

Compraré tmiqulna carda do cabos, y prensa de 
ejMjdar. SaiiJaBn da Malja. Si (S M.) 2 

Se compwn muebles, planos, caias caudnlej y 
obletos varios. Pasaie Pon de Parra. 9 (Re

forma). H 

Z 3 f 

__ 4,"_ j — _ Compraré de uno 
O a C - t e m e r 6 tres meses. Es

cribir « j . M., F.sp.idoriti. 4,_s.*;.a.t . 

Carrítón dé lance, ¿n buen ostsdo.sB comprará. 
Razüa: Plaza Metílnaceli, 1, portería. 

•an»lán esmerada, 75 y 100 pías. mes. Salme-
ríflSlun rón, í-<4. entrada Budallera, 1,3.» 2 

Sra. «da., desea I ó 2 caballeros con asisten-
^ tjjf. CaJIe t'ni versldad, 43. 4.* Z 

Casa particular cede hermogaa habitaciones 
amuebladas con balcones á la rambla de Santa 

Mónlca con ó sin. Pásale Comercio. 2 y 4. 5*-8t 

Huéapedea: Se desean 16 2 caballeros á todo 
a» tul". Nae»a San Francisco, 5, * _ J 

P á s a l e É s c i K l i n é r s . S ^ l ^ ^ S ^ 
tencla 6 sólo i comer, trato tamlllar. : 8 
Eratlc* Razón ae casas de hueapedes dfe Imo y 
•1 d i » , todos precio». Xucit. 6, k-° asperanto^o 

P B I T S I P I T n V ^ n o » ^ 
pésalas. Boqn«ri«, 21. principal. 
Urtco" huésped, sólo «"dormir. Calle Diputa 

clón, número ¿14. 4.» 

B 

Se desea caballero 6 mafrimonio, trato familiar. 
Grande liabitacliin. Baños Nuevos, 13, 2. ,2 .* 

A - I n A t i e8*ar 'buena comldarbñsca-seflor 
i w u w exjraniero delicado,en la parte más 

alta de lii población, posiblemente en Orada. — 
Escribir E L Dn.UVlQ, n - 1.300, B. 

enltas habs., se ofrecen para dormir ó i todo 
«star. Sol todo el día. Poniente, 8, 2.°, 

Joven sin familia y con muebles viviría como 
huésped en casa limpia, habitada por madre é 

hija ó matrimonio solo, cerca mercado S. Anto
nio. Eacribir Lista correos, cédula 6.455.206. 8 

Eoapltal. Ía3 y la», l . ' , 3.k Elegantes habíta-
,cj'>nes, trató esmerado,se admitan caballero* 

y iimlrimonlos con ó sin asistencia. 4 

Sedeaba cab." con asistencia. DipulaclAn.'iSO, 
pía > r " . chaflán calle Universidad, n." 1. i 
abltaclón con asistencia, para caballero ó ma-
trimonlo Dou, 5. 2.*, I . * 

Oamllla mstellana. desea I cab.1. S amigos 6 
t niatrlmonln, con asistencia, precio módico, — 
Calle Arlbau, 15, 1° . I • 

Habitación para caballero, con asist.a ó sin, ea 
fámula muy reducida, k . Cortes, esquina 

Muntaner. 

Casa particular, desea caballero i todo eatar. 
Calle Aribao,56. I.», a.* 
toda asistencia 6 sin ella, bonitas h.ibltnclo-
neBiaprecios reducidos. Fortuny, 14, _ 

Madre é hila, desem I ó 2 caballeros á todo 
estofrTrato familiar. Tallera, 75, g.«, I . ; 

Precio módico, en casa castellana, ae ceden I á 
2 habs. con asistencia. Rbla, Centro, 15^8." 
n casa de poca familia, se desea cab.* con 6 
Sin asistencia. Rda. San Antonio, 60, 5.", 2.* 

A 

E, 

I knéaped'con uMlVpcia, fnlü con referencias 
trato fafcniar. Poníeiite, 40.5.', I . " 

0(6: Industriales, grandes y magníficos plsoa 
cuadras Intariorea y almacenes Interlorea. 

planta baia, para alquilar, con luz y sol calle, 
San A itónlo Abad, a.' 57 y 39¡ razón en la tien
da taberna de la misma casa. 9 

Se desea alquilar en los alrededores de Barce
lona, casa ó local, á más de 500 melroa da po-

blaáo. Ofertts. Gerona. 181. I . ' . l . * I 
P-tan almacén por alquilar, barato. Consalo de 
«Ciento, 170. ejitre Urgel̂ y Borrell. I 

P I A N O S flUEUOS D E A L O U I L E R 
desde ÜÍE7. pesetas mensuales 

R , A . a > g f í ! I - i I - . H ! R . A 3 . i S . p i rw.1 . O 

EN ElTPASAJE DEL RELOJ hay pisos paria 
alquilar « 12 duros. Razón: e^conserie. 10 

niie m habitación amueblada para dornrtTj 
r l d a . 1U cerca Rambla^Angeles. 4, S.". 2.* j 

S E ^ I * Q X J I L Ü 
espaciosa cuadra clara y ventilada, para cual* 
quler industria, con habitación, agua ygaa. Ríe-
reta, número 55̂  o 
Pe alquila bonito salón, propio para Sociedad." 
WRazón: Tallera, estanc i. 40 

alrlmonlo sin hijos.eden habitaciones amii» 
bladas. San Pablo. 15. 2.*, 8.* 

En calle Arngón, habit 'dóh amueiilada~pora 
cab Hero. por 18 ptos. mea. Razón; Calle Bal-

lin, 11^50, estanco; q 

Espacloaaa y Caras enadraa, capaces para 
100 telares y coa fuerza,se alquilan muy bara-

ss 011 Esparraguera. Central Eléctrica. 

M 
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" P í a n n e MPOripree flesde a M i paaetM •( f l C W U o ^ me». Bruch, nünisro M.cntresijelo.O 

Hermosa habitación vista c. Peraaaito aln comí-
M . ttwnaa tmtreoc. pntlot Nuevoa, I , 2.*, 3 

Pise y armacén K t̂g.'̂ g""'! 
Se Cfda bonita habiiación A cab«1Ieroó seflora. 

balcqoeago'ineria, entrada Quintana. 3. y - l * a«ta., ataáeb'adna con cocina ñ mHtr.*ó caba
llero, aólo i dormir. Tallara, 48, i -. 8.* 

.3=» ̂ a^c&l tíLsiSJ. 
El sábado ae extravió un bolón pechera de ore 

con dianiante» ? rubli; ae Oratiflcnrá bien. 
Roaellda. 160. pTlacIpat. • 
V i l - # 3 4 « fic extravió una perrrlla mni 
• • -»• W tesa, do lana blanca, que rea-
poode por Paloma, se gratillcard. Rambla do 
a«nta Móntea. »• Uuinda. ^ .̂  , 

Se lia evlraotodo perro cnchorro.foxterrier. En 
la calle Balmes. 57. S.*, 3.*, acradeccris su 

devoladón, snUlficaMdo. Si 

Ferrita Beara, oen patitai 9 maactiaa canei», 
que atiende al nombre de Ladí. ae ha perdi

do. gratificará su dcvolaclóo. Vlllarroel, T I , 
pilr.clpal, 1.* > neo Bri"rvésrft9 B J .B3I I«^ 

Es" ncontrado fox terrier, dando aellas eecrlta», 
e dovolvorá. Ronda Son l-'odro, 52. port.* ' • 

Sa colocas cocinaras, eamtreraa ó Inferna», ni' 
flfcra», nodrizas, criado». 0. calía ata. Ana, fl. 

Se celooirán crUdat * ehleaapara avadar. Ron 
__d8 San Antonio. 88, El Modelo. ^ 
Hocineri>s, cñmararaa y nineraa lea facilita bu«-
Wna» gi Zn>i>nal. Mercado da la ConceMloii. 

Buena .sirvienta catalana can Informesi daM* 
servirá Sr. sólo. Razón: yirreyna.werbte. o.* 

Sirvienta liven bilbaína, desea servir caballero 
sólo Razón: E l Kspafiol. Mercado Concepción 

iMi'iiir 'mas 

Serulcio telegráfico ^ telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Entierro.- FeUcitaciones. 
M a d r i d , 15 Marzo (2 tardo). 

Hoy a e ' h a celebrado el entierro de! Ilustre académico y senador vitalicio don 
Eduardo Saavedra. A la fúnebre ceremonia han concurrido muchos ca t ed rá t i cos , aes« 
démicos y amigos particularea. Hl duelo lo ha presidido el ministro de Hacienda, seflcr 
Xavarrorreverter, quien fué discípulo del finado. 

Loa despachos de los nuevos ministros se van cancurridislmoa da diputados, sena* 
dores y amigos particulares quo acuden a felicitar presurojos á loa flamnnto» yi» 
niatros. 

£1 jefe del G-obiomo. 
E l señor Canaleias, al recibir hoy i los periodistas, les ha dicho que no torfa nada 

nuevo que comunicarles respecto é l a cuest ión internacional, 
Ha hacho algunas alusiones á tos juido.s que la Prensa francesa, 0 parte de e l l a , 

formula acerca de 1n solución dada á la cr is is ministerial cspaflola, singularmente á lo 
que dice del nuevo ministro da Fomento, aeflor Vlllanueva. 

Se ha tomado pie de ios discursos que este seAor pronanció hace elgún tiempo en 
el Congreso para presentarlo como enemigo de Francia, y esto •evela e i desconoci
miento que los periódicos franceaea tlonen de esos discursos y de los comentarios que 
les puso la Prensa espaflola. Precisamente se tildó al seflor vlllanueva de afrancesa
do y hubo hasta un diario ma lrileflo que le llamó M. VUlmeuve. Además , lúa roanif es
tacionas que España ha de oponer 4 Francia en las cuaitlones que ambas naciones de* 
baten ae acordaron en un Conse|o do ministros anterior á la cr is is y , comunicadas ayer 
á los nuevos consejeros, és tos les otorgaron su aasnso. L a s negociaciones, pues, no 
sufrirán la menor al teración, ni en su alcance ni en el tiempo que hayan de durar , 
porntia d todo Ip expuesto d é b e s e añadir que el presidente del Consejo y el ministro 
de Estado espaí io lw son hoy los mismos que las inlciuron y las han continuado en todo 
su proceso. 

Ep el terreno de ios comentarios e] seflor Canalejas ha recogido loa que algunos 
co l eg í s hacen sobre su paso por el ministerio de Grac ia y Justicia y ha rechazado ta 
calilica» ión de holg- zan que le dedican, pues estima el presidente que eso no se le 
puede üar.-.ar á qaien, como ¿I, deja t enn inaáo el Cód igo penal y l a ley da enjuicia* 
(Diento criminal y aua otras cosas de menor cuant ía . 
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E l jefe del Gobierno ha dicho que tendr ía una tarde afareadíaíma. Pensaba entre -

vistaree con los presidentes de las C á m a r a s y los ministros de Hacienda é Instruc
ción pública. L a entrevista con estos últimos tiene por objeto resolver el conflicto 
planteado entre la Academia de Bellas Artes y el ministerio de Hacienda, paes aquel 
centro académico ha empezadü & realizar obras en el piso alto, donde se halla Insta
lada la DíreccfcSa de Aduanas, y esta dependencia va á encontrarse sin local para 
oficinas. 

Otro asunto que ha de resolver con urgencia el seflor Canaletas es la representa
ción que el Qoberno ha de tener en las fiestas del centenario de las Cortes de C á 
diz, que d a r í n principio el próximo dia 19. A estas fiestas asis t i rá | e l seflor Morst y 
quieren los gaditanos que concurra también un ministro y r ep resen tac ión de las 
Mesas de ambas C á m a r a s . E s casi seguro que en r e p r e s e n t a d ó n del Gobierno irá á 
Cádiz e l ministro de Instrucción pública. 

Do la huelcja inglesa el jefe del Gobierno no tiene hoy malas noticias. S i la s i tua
ción no empeora, el señor Canalejas irá á Alicante con el rey. 

Hoy ha sometido á la firma regla dos decretos de competenciai, los úl t imos de los 
que quedaban por resolver en la Presidencia. 

Interrogado el presidente sobre la veracidad do la noticia que le atribuye el pro
pós i to de renovar algunas Direcciones genorales y Gobiernos civiles, para dar salida 
á los que Meven dos años en el cargo, ha dicho que respecto á lo último desde luego 
puede negarse rotundamente. Por ahora no habrá combinación de gobernadores, aun-
qne haya algunos flue lleven más de dos aflos en el cargo. 

—No quiero aplicar—ha dicho—el criterio de dar salida á tos que lleven dos afloa 
en los altos cargos, porque correr íamos el peligro de que el sistema se extendiese 
hasta los ministres. Mejor será que lo dejemos en cuntro eflitos siquiera. 

De provisión de altos cargos sólo ha dicho que á l a Dirección de Obras públicas 
Irá el señor Zorita, ú petición del nuevo ministro. 

También ha de proveerse en breve la vacante que oí seflor Villanueva .leja en el 
Consejo de Estado. Lo Ocupará un conservedor, para restablecer e l equilibrio conve
nido entre los dos partidos gobernantes y que se a l teró cuando fué nombrado conseje-
ro ífi E8tado don Alberto Aguilera. 

E l señor Canalejas ha recibido numerosas visitas en su domicilio, entre ellas las de 
los señores Alonso Castri l lo, L a Viña, doctor Maestre y comandante Ovilo. E s t e re 
g re sa ré , hoy ú L a r a c h e . 

Presentación.—Frase de Maura. 
Madr i f l , 15 Marzo ( 4 tarde). 

El nuevo director de Obras públicas, señor Zorita, se ha presentado hoy particu
larmente al personal, no tomando posesión por no haber podido el ministro someter A 
la firma regla el decreto de nombramiento. 

Cuando el señor Maura se en te ró del rumor de que se hadan trabajos para llevar 
g| señor UrzAiz al Ministerio, dijo sentenciosamente: 

—Está bien. Equivale á tomar como digestivo una copa de arsénico. 
La carne,;—Los suplicatorios. 

Hadrld, 13 Marzo (5 tarde). 
E l alcalde de Madrid ha conferenciado esta tarde con el ministro de Hacienda, á 

quien ba dado cuenta de lo que ocurre con la recaudación del Impuesto sobre las car 
nes. L a defraudación es enorme y para evitarla el señor Rniz J iménez propuso á los 
carniceros el concierto. Así las cosas, el alcalde de Madrid ha encontrado fórmula 
para evitar esta defraudación, que somete á estudio y a p r o b a d ó n d d señor Navarro-
rrevertor, pues requiere esto una medida de gobierno de orden legislativo. Se ha r e 
servado d alcalde de Madrid d contenido de la fórmula, que no sabemos si alcanza 
exduslvamente á la supresión del impuesto sobre las carnes ó á otra forma para la r e 
caudación. 

P r é ñ a t e á esta conver sadón d seflor Canalejas, ba manifestado que ya había dicho 
que la ley de sustitución de los Consumos tenía que mejorarse, edebrando los p r o p ó 
sitos d d alca'de. que se contraen, no sólo á esta materia, sino ¿1 impuesto de inquilina
to, que ap robó también d seflor Navarrorreverter, para lo que dará todo género de fa -
dBoades d Ayuntamiento. 

E l presidente de la Comisión de supltcator.os. seüor Alvarado, ha dirigido una co-
wuttkmiña á I M indivédoos de Ja Conik.ióa dicteoddes que por ahora se saspeadea 
las reoaknas de la Cooiaite 



36 
Quedan 80 «nplicatortos para dlctaralnar. L a Comisión sólo propondrt qne se COB-Í 

cedan unos 40. 

Concurso de alquIler.-La Comisión franco-española. 
M a d r i d , 15 Marzo (6 tarde). 

A l concurso para alquilar un edificio donde trasladar la Dirección de Aduanas, insta* 
lada ectualraente en el piso sesjundo de la Academia de Bellas Artes , se han presentado 
tres proposlcioncfl, ofreciendo la primera un hotel en la calle de la Princesa por 37,000 
pesetas anuales: otra en el palacio de L a Equitativa, donde estaba el Casino cié Madrid, 
en 65,000 pesetas, y l a tercera en l a calle del Turco , trente á | a Academia de Jnr í sp rn* 
dencla, propiedad del duque de Andria, en 45,000 pesetas. jí* 

Esto tarde se ha reunido la Comisión franco-española que ha de Informar sobre e l 
régimen aduanero y financiero de Marruecos. Los asuntos en que se han ocupado loa 
comisionados son el régimen del Banco Merronuí y la acuflación y circulación dala mo
neda. Los comisionados han defendido que la monedo española alfla tenieodo fuarrehU* 
beratoria en todo el Imperio. 

Firma del rey. 
M a d r i d , 13 M a r » (9 noche), 

E l rey ha firmado los s láuientcs decretos de Guerra : 
Disponiendo que el intendente de división don Enrique G a r d a Moreno cese en e l 

carao de Interventor militar en comisión do la 2.* región y reingrese en e l Cuerpo de 
Intendencia; proponiendo para el mando de la comandencla de la guardia d v l l de C a e n » 
ca al teniente coronel de dicho Cuerpo don Luis Rabadán y T o r r ó n ; proponiendo para 
el mando de la comandancia de arti l lería de San Sebas t i án y para el cargo de director 
de la fábrica nacional de Toledo á los coroneles de dicha arma don Antonio Sabater 
Guerrero y don Luis Hernández Espinosa, respectivamente; proponiendo al capitán da 
caballería don Carlos Nieulad E r r o para la cruz blanca de 1. clase del Mér i to Mil i tar , 
por los servicios prestados en el escuadrón de la escolta real; autorizando el arrienda! 
de una casa en Vlgo para instalar en ella provisionalmente e l hospital militar de dicha 
plaza; autorizando la adquisición de cubiertos pera carnets militares de identidad; a u 
torizando al parque de suministros de la intendencia de loa territorios del Norte da' 
Africa para efectuar l a adquisición de art ículos que necesite por medio de concursos 
mensuales; concediendo la gran cruz del Méri to Militar blanca á los Intendentes da 
división don Juan Vera Fajardo y Dalmarzo, don Juan Gut i é r r ez , don Cánd ido Borne* 
ga é inspector médico de primera clase don Jaime Bacb. 

Enfermo.—El presidente á AHcanfe.-—Los 7,000. 
M a d r i d , 13 Marzo (12 noche). 

Hace algunos üfáa se encuentra enfermo, aunque por fortuna no de gravedad, e l d i 
putado don Luis Zulueta. 

Como no tiene noticia de ninguna agravación en la huelga de Inglaterra, el señor 
Canalejas ha decidido acompañar al rey en su viaje á Alicante. 

Presidida por el señor Alvarado se reunirá maflana en el Congreso l a Comisión 
que entiende en el plan de los 7,000 ki lómetros de carreteras. 

El centenario de eáfilz.-Hdraínisíraclóu HaMl.-Entlerro de un marínoi 
Maflana, á las seis de la tarde, se reuni rá en el Congreso el Comi té ejeeotfvo dat 

centenario de las Cortes de C á d i z . 
E l sanador señor Maestre y el alcalde de Cartagena lian visitado al prosldonte de l 

Consejo para Interesarle en que á la mayor brevedad se acuerde y publique el decreto 
creando la Escuela de Ad nials traclón NaVál en Cartagena. " 1 ' " " 1 | 

Hoy, á las diez y media de la macana, se ha verificado d entierro del almirante de 
la Armada y senador del reino don Alejandro Ar ias Salgado. 

Opinión de Pérez Galdfc.-Visita á Manra.-Propnesta de recompoosas.1 
E l «eflor P é r e z Qs ldós ha dicho que le parece bien la consti tución del nuevo partido 

gubernamental, siempre que sea psra robustecer la conjunción republicano-eoijaliata. 
Es ta tarde ha visitado al seilor Maura el presidente del Consejo de Estado, don 

pto Quí lón . L a m i t a se supone relacionada con la provisión de una vacante de « n o s e * 
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jero de Estado, que, como ha dicho el Jefe del Gobferno, r e c a e r á á favor de ua con
servador. 

Ha llegado la última propuesta de recompensas de Meli l la . 

eanalejas v los obispos.—Reglaniento de oposiciones.—Vacantes. 
nradr ld , 15 Marzo (12 noches 

t r Hoy han visitado ai ministro de Gracia y Justicia los obispos de Astorga y S I -
gdenza. 

E a casi segura la presentación á las Cortes de un proyecto de ley acerca de las 
oposiciones de todas clases. Este proyecto, que tendrá ca rác te r general, tiende é ev i 
tar que en lo sucesivo se apruebe mayor número de opositores que vacantes existan. 

E n la actualidad existen tres varantes de senadores vitalicios, producidas por el 
failecimlento de ios seflores Camo. Martite<íui y Ar ias Salgado. 

E l Senado s« ha suscrito por 3,000 pesetas para el monumento que se ha de erigir 
al insigne poeta Campoamor. 

El pavimento de Madrid.—Las Cortes. 
E l alcalde de Madr i J conferenciará mañana, á primera hora, con el señor Cana l e 

jas, para tratar de las obras del pavimento de Madrid. A la conferencia l levará el se
ñ o r Ruiz J iménez los distintos proyectos quo existen acerca de las obras necesarias, 
cuyos proyectos quedn-'án en poder del jefa del Gobierno para su eatudio y para re
solver la manera de llevarlas á cubo. 

Desde el ministerio de Hacienda el señor Canalejas 83 ba diriíiido á la Presidencia 
para recibir varias visitas, según dijo, y después se proponía visitar a los s e ñ o r e s Mon
tero Ríos y conde de Romanones con objeto de tratar con ambos de la reunión de las 
Cortes. L a impresión general entre los ministeriales era esta tarde la de que las C o r 
tes no se reanudarán hasta pasada la Semana Santa. 

Ci viaje reálo.—HumSImlenro. -Accidente. 
E l tfen especial que conducirá mañana á los reyes á Alicante saldrá de Madrid á las 

nueve menos cuarto de la no:lie y l legará á aqnella población á las nueve do l a mañana 
d6l riernes. Y a es tán ultimarlos todos Ion preparativos para dicho viaje. 

Es ta tarde se hundió con es t rép i to un pequeña cobertizo que levantaban en un solar 
de la calle de Alberto Aguilera varios obreros. L a techumbre, al derrumbarse, a l canzó 
á cuatro de ellos, que resaltaron levemente heridos, 

Hróxlmamente á las cuatro de la tarde se oyó partir de la casa número 7 de Reco
letos una detonación producida por arma de fueíjo v enseguida se vió salir de la indi 
cada casa á un muchacho de 14 años con la car.i bañada en sangre. A última hora no se 
había remitido todavía al Juzgado de guardia el at stado .!cl accidente, en el que con» 
curren circunstancias alxo ex t r añas . E l herido se llama Nicolás Vázquez. 

Declaraciones de López Muñoz.—petición.—Estreno-
E l señor López Muñoz ha negado que sea cierto el rumor quo se ha propalado 

atr ibuyéndole el propósi to de dimitir la primera vicepresidencia del Senado. 
• Una Comisión formada por ios padres da los opositores al Cuerpo dé T e l é g r a f o s , 

une obtuvieron menos de 204.puntos ha visitado al señor Barroso para pedirle aumento 
de plazas. E l señor Barroso ha ofrecido conferenciar con el director de Comunicacio
nes p a r í ver s i puede complacerles. 

. E n e l Español se ba estrenado la comeJia eo tres actos L a ca r t a , original de L ó 
pez Pinillos. Ha sida aplandidísima. 

LAS RUINAS DE MI CONVENTO 
m MI C L A U S T R O 
Octava edición espaíloUi ilustrada con gran nOmero aHî rAiMiioa 
ie vende en las prinulpalas Ubrerias y *a eau Adüoiüiatraaoc. 
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A g r e s i ó n á u n sargento. 
XTltor ls - A l verificarse el re?evi ds la guardia en el cnar íe l del r éá lmienw S t M ^ t 

fantería de üu ipüzcoa , el sargento Manual S u á r e z , a c ó n p a ñ a l o de su compañero 
Francisco Melllla, se dirigió al cnsrio ¿o banderas, cuándo fué llanndo por el c t rne ta 
León Esteban, y «1 voltfot el sargento Ja cabsza d isparó le dicho corneta un tiro de 
fusil. 

Rfsargenfo S u á r e z cayó herido, sosteniéndolo su tcr toaniro. mientras e l agresor 
colocsbs e) erma en el suelo, h a d í n lo un d sparo cúVo proyectil di6 en el techo, sin 
tccar a | corneta, quién cayó s i suelo ileso, pero dominado por la emoción. F u é dessr-
nado y conducido á la p re senc ió" . 

E l snrgento está grave. L a Bñ \ le en t ró por la barba y sal ló pór la psrte posterior 
de! cuello, des t rozándole el maxilar, pero conserva el conocimiento. E l agresor e s t á 
pendiente de sumariT por hurto da prendas. E l sargento Ijorido era secretarlo de I s 
causa. „ U i , ^ , \ f lu, J S ^ f í L Jk r i f - l o L 

Contra los globos.-En libertad. 
C i d t e . — E n el Pol ígono de Torres G i r c i a hu sido probado un proyectil contra lo » 

globos. Se han utilizado piezas Salqt Cliaumont. H m aa iü ido 4 las experiencias mu -
chos iefes y ofldales de art i l ler ía . " cpivUm9Jv. 

QÜdB.—Han sido libertados, mediante flai lZl de 2,030 pesetas, cuatro obreros en 
carcelados ¿n.-ahte la huelga general do Septiembre. ^ „, -B . , , „ r i , .w i 

Conflnüan clausurados los Centros obreros. i «itriAosi 
F e r r o l . —Antonio Vlcltes, socialista, al que se le detuvo el día qne llegaron los re 

yes para asistir á la botadura del España y ridiculizó los festejos rc i los , ha sido 
puesto en libertad. (!-,¿',o si»..- ..¡ ̂ . . p ^ n i , 

Causa por duelo;—Armamenfo desfrufdo: 
V i t o r i a . — E n esta Audiencia se celebra la vista ante el Jurado d é l a causa seguida 

contra V h gillo G a r d a Hacha y Cr is tóbal Marcelino Salazar por duelo. E l origen fué 
una viva discusión habida en el Ayuntamiento de Haro entre el alcalde y Vi rg i l io G a r 
d a Hacha. E l duelo no pudo celebrarse, ni en Haro ni sus alrededores, por la vigilen • 
d a do que eran objeto por parte de las autoridades los adversarios y los padrinos. Se 
efectuó el duelo en el balneario de Burandós de ests provincia. E l encuentro fué á s á -
ble y condiciones leves, resultando ligeramente herido el sefior Garc ía Hacha. 

E s t e en a l ecto del juicio ha relatado los hechos tal y como él dice haber ocurrido, 
Marcelino lo» niega en absoluto. B4.'Í 

E l fiscal, en sus conclusiones provisionales, pide para cada uno de los procesados 
la pena de do» m»sc» y un din de arresto mayor, s c c o í o r i a s y costas por mitad. 

L i vista ha desp nado mucho in te rés . De Haro han regado algunos amigos deloe 
procesados para asistir á el 'a . 

Orense .—A presencia del gobernador Interino, del jefe de la guardia d v i l , del ar
mero de carabineros y del secretario del Gib ic rno d v i l han sido hoy inutilizados 50 
fusiles y SOOO cápsulas que estaban depositado» en la Iglesia de San Francisco desde 
d mes do Odubre último. Se lia hecho por Imposfbilida.i dé seguir cus tod iándolos . 
Ta les pertrechos fueron detenidos como contrabando de los portugueses, qne Intenta-
ben entrarlos en POrtngal. 

Arteo del Libro.—Petición fiscal. 
Z a r a g o z a . — E n la Escuela de Artes y Oficios so han reunido las diferentes S o d e ' 

dades de impresores de Espafia quo forman la agrupación titulada Artes del Libro» 
asistiendo representantes de Madrid, Barcelona y Valencia. Fueron aprobados en 
principio los estatutos de la Federación Nacional Unión de Impresores. L a F e d e r a c i ó n 
de Madrid tenía un proyecto más completo. Ua discusión terminó acordándose celebrar 
una asamblea definitiva en Madrid. Acordase crear una escuela gráfica. 

O l o f l a a S a a L — E l ü d d presante mas comenzará en esta Audiencia l a vista da 
la causa contra Angel Romero Aranda, para el que pide el fiscal la pena de muerte' 

Vuelo.—Siniestro maritímo. 
Altean te .—Gsrn ie r ha volado durante 28 minutos. A te r r i zó sdmtrabletQsata. El 

Vierto impidió nueva» ascensiones. 
Oora f l a . - E l vapor - l i / o r ^ a ha embestí Jo al S*rt Juan, qne iba cargado de h s r r 
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B t e U H a . - R e i n a fuerte levante. Varios buques, entre ellos el correo de Málaga" 
se liah r e fu í i ado en Chafarlnns. 

Kn Cribo de A'áoa ' se bu inaugurado la Casa del Gobierno. E l general La r rea 
a r engó á jos moros; enumeró las ventajas de la dominación espaflola, que ha traído el 
fom nto y la prosperidad é ios campos y la educación á los hijos de los moros. E l caid 
de Quebdana le contes tó diciendo que ellos quieren que sea su sultán el rey de Espa
ña. E n igual sentido se han expresado otros caldas. 

Después de los discursos cor r ióse la pólvora. Una música militar amenizó l a f ies
ta, fraternizando los sol ados con los indígenas. A la tropa se le dii un rancho e x t r a 
ordinario. L a of cialidad celebró un banquete. Hubo brindis patr iót icos . Los iudígenaa 
sacrificaron resc. 

E X T R A N J E R O . 
Serv ic io espec ia l de la A G E N C I A H A V A á f e 

Huelguistas y polizontes.-La guerra Italo-íurca. 
B e r l í n , 13 (r2). 

Los huelguistas de Heme atacaron á la poüci i , disparando contra ella varios tiros da 
revólver . Los agentes contestaron haciendo fuego y fu¿ muerto uno de los huelguistas. 

V a r i s , 13 ( l ' 2 i ) . 
Según despachos de origen Italiano, fechados el die 12 en Benghazi, las tropas ata 

carón y ocuparon dos oasis al NF,. de Foait que estaoan fuertemente defendidos, po
niendo en luga á loa turcos y persiguiémloles á la bayoneta. Los muertos del enemigo 
seguramente pasan de mil, de los que 400 fueron recogidos por los italianoe. Los heri
dos son en número mucho mayor. Los italianos tuvieron tres oficiales y 25 soldados 
muertos y siete oficiales y 65 soldados ! eridos. 

Víctima de la auiacm—De Marruecos.—La tiuelga alarmante. 
P a n , 15 

Ef teniente Sevelle ha muerto á consecuencia de haber caído del aeroplano que 
pilovaba. 

B a b a t , 13 (4*56), 
L a columna Bristard, después de haber puesto en fuí?a á los disidentes de Ben 

riakcn, persiguióles largo trecho. L a columna tuvo dos legionarios muertos y cuatro 
heridos. 

L o n d r e s . 15 (2'40). 
L a Federac ión de mineros ha declarado que e s t á dispuesta á entrar en negocia

ciones con los patronos en diversas reglones para llegar á la solución del conflicto 
pendiente. _ , „ 

B a s e n . 15 Í2 47). 
De 312,000 mineros que hay en esta provincia solamente han acudido al trabajo 

123,000. 
Prohibición.—De Marrakesh. 

C o Q s t a a t i a o p » , 15 (6*58). 
^1 Gobierno ha comunicado á las potencias que á partir de hoy queda prohibido e l 

paso por los Dardanelos á los buques de vapor y de vela, pudiendo sólo Uegar á H a . 
vouasen. 

E l Rey de los carlistas y Revelaciones de Boet sobre 
la guerra civil (2 tomos), por L u i s Carreras. . . 1'50 ptas. 

Gil Blas, con 20 láminas al acero 2'50 > 
Historia de los Estados Unidos, con láminas (2 tornos). 10*00 » 

• B BAZtLAS B I T V E S T A E 9 C3TA AXtKLlíSSXJUJSÚS. 
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P a r í » , 13(7*10). 

Un despacho de Marrakesh dice que el orden ha quedado restablecido. Se han 
practicado numerosas detenciones. 

L o s soldados mataron á tres indígenas que agredieron ó un subdito a lemán. 

Oposición.—De Londres, 
Iol©«ft, 1» 

L a hermana de Montaiiban, cuyo seflor legó al rey de España do» millones de tran. 
cas, ba presentado al tribunal un recurso pidiendo que sea declarada nula l a donación 

L o n d r e s , 1ÍS ( ! 0 ) . 
Oficialmente se ha hecho sabi r que en la conferencia celebrada por los delegados 

mineros y patronos en presencia del señor Asqulth se ba buscado la manera de llegar 
a una pronta solución. 

L a conferencia se ha suspendido para reanudarla maflana con objeto da estudiar 
ambas partes los medios propuestos por el señor Asqulth para terminar el conflicto. 

tonflrea, 13 ( i r 3 ) . 
L a Federac ión de mineros ha publicado una declaración ofreciendo entrar en nego

ciaciones con los propietarios con objeto de llegar sin pérdida de tiempo á la solución 
del conflicto. 

; Honras fúnebres.—De WasWnglon.—El conOicío minero, 
PoBtfnnonth, 15(11*30). 

S e han verificado las honras fúnebres dedicadas ¿ la memoria de los marinos que 
perecieron en el submarino miraero 3. 

Se han rendido honores militares. 
WaaWnffton, 13 ( l l»??) . 

E l Senado ha votado una ley autorizando al presidente de l a República para Impe* 
dir la exportación de armas y municiones á Méjico. 

B e r l í n , 15 ( I T S ) . 
E n algunos centros mineros se han producido desordenes. 

L a policía ha hecho fuego en B u t r contra la muchedumbre, rcauliando un minero 
muerto. 

P a r l a . 14(1*281, 
Noticias de Essan dicen que la mitad de los mineros signen en huelga. 

De última hora. 
R e g i s t r o s d o m l o i l l a r i o s . 

Cumpliendo ó rdenes del Juzgado especial, la policía lia practicado registros en to* 
dos loa pisos de U ca ;a número 29 de la calle de Poniente, en la CUJÍ habitaba E n r I 
queta Mart í . 

También el inspector de policía señor S á n c h e ? , acompañado de los agentes Guarre
ro, Alcaide, Valdes y Soto, na practicado esta madrugada otro registro ea la calle d t 
Poniente, número 46, donde habita Juan P.ijaló. Se asegura que en el registro ac han 
encontrado cosas que podrán dar alguna luz en este tcnenroso asunto. 

Por último, á l a hora de cerrar esta edición sabemos que se es tá registrando e| do. 
midlio del trapero de la calle de C i r é s , J o s é üu i l e rnan , detenido ayer por orden del 
Inzga lo especial. 

biU>rcata da E L FSJUQS'ADO, EacudOlen BlaodMi 9 Wi , b«ife — 


